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em Pai-iz 3Íonsiellr A, Lo-i gloriosamente tem luctado pelo parti- o goverm) tinha a confiança do paiz. dificil ceifar de prompto novos louros.

do do povo e pelo paiz, e que exulta- ;Historiou o que se passou com o em- É mas não sucedeu as.—im porque a dis?

| va por se depa ai“ esta occur—"ião que 'prestimo de 15.000:000—5000 realisado putar esses louros se levantouum ora-

SUMMARIU : ——() cometo Pireneus-f proporciona aos antigos batalhador-es em 1884 e o estado a que havia clie- dor que poucos alli conheciam pessoal-

sls'rA.——Nrrrictamo.—0 lsll'HR—Wºllão ensejo de entrar em lucta contra os gado o (le/icit. Estava certo que o Por-;nwnte, mas que todos conheciam já de'

GULLHERME.—,P.ttrrnorrlcxxL.—PA-g que pretendem a todo o transe escalar to, a patria de Passos Manuel, não ;nome, pois os echos do parlamento ia

'GIXA Llr'rr—:u.tnI.-i: Yisrrx A Gou, pºr o poder em nome das suas insotfridas abamlonaria o governo, continuando ha muito que haviam chegado até alli.

Não menor e enthusiastica ovação re-

soou pois em todo 0 th *atro. que, se

commoveu sobremaneira o novo orador,

não nos connnovcu menos a nós,enchen—

rede.—lina Caninartin, ti 1 .

M

 

M. do C. ; A vieram NEGRA, por Af-

jimso Kaz-rr; anmxnn, por AH!/asta

!*brjaz; [Tuxa rnamm, por A. Ro—

dripucs Braga.; Fommrnt, luxnor':

  

uvas: SEM ESTAMPILHA: Anno, 455000 réis: Semestre, 233000

15000 réis; Avulso, 4,0 réis. COM ÉSTAMPlLHA: Anno, 458500 réis; Sc—

réis: "l'rimestre. 15125 reis; Avulso, 453 réis. “argumento adeantado.
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ambições. a hou 'ar deste modo a sua antiga con-

A cidade do Porto bem sabe que vicção. Era com a ditfamação que se

deVe assignalados serviços ao gover— exigia que o governo cahisse, e, infe—

no, e por isso não pôde asset-.iar-se a lizmente, a ditfamação não era cousa,

OU 0 REGRESSO Dº (“UNDO-“COR“ qualquer manifestação que lhe seja nova entre nós, porque com ella lia-,

REIO m: Lisnoi.——'l'i-:anamms.

J " Avinª,

  

0 CONIC“) PROGRESSISTA

Poucas vezes no paiz se terá reali—

sado mais imponente manifestação de

vitalidade partidaria. do que a que

teve logar domingo no Porto no Thea—

tro Príncipe Real. Foi um especta-

culo grandioso, unico, pois n'aquel-

la vastíssima sala reuniu-se o que a

cidade, que se ufana de ser berço e

baluarte das patrias liberdades, tem

de mais valioso e illustrado. Tudo que

no Porto tem um nºme, ou uma fortu—

!

. na estava alli, e bem assim o povo que

trabalha, pois desde o homem mais d-

lustrc até ao Operario mais humilde se

encontravam reunidos; ninguem fal—

tou, porqne os que faltaram, ou foram

Os inditfercntcs e esses pouco valem,

ou os arruaceiros que não tinham lá

logar.

Foi grande abatalha. masc trium—

pho ainda foi maior. O partido pro-=

grossista, esta nobre agremiação de

homens devotados ao bem publico.

que ha quarenta annos tem na cidade

invicta o seu maior path'ao de gloria,

quee alli que elle mais d'nma vcztem

ido buscar a força para dcrribar go—

vernos nefastos on arvorar o pendão

da guerra santa contra as demasias do

poder central em prol do povo que c-

e foi sempre o seu prestígio e o seu

único sustentacnlo, pois nasceu delle

e vive tambem só para elle, viucontir—

mados e applandidos, com um enthu-

siasmo delirante e convicto. os &L'ÍOS

dos seus chefes como ministros da

corôa.

() maior theatro que tem o Porto.

encheu-se completamente; não havia

um logar devoluto, a ponto dos cama-

rotes conterem duas e tres vezes mais

,o numero de pessoas que em noites de

espectaculo comportam. O palco estava

cheio e cheio estava eguahnente o 10—

gar reservado a orchestra.

lira perto do meio dia quando a

commissão promotora do comicio cn-

trou no palco acompanhada pelo sr.

conselheiro Adriano Machado e pelos

illustres parlamentares Alves Matheus,

Carlos Lobo dªAvila, dr. Senna e Bar-

bosa de Magalhães. A assembleia poz-

se de pé. como impulsionada por uma

força desconhecida e prorompeu em

calorosos applausos, que duraram al-

guns segundos. erguendo vivas a el-

rei, ao ministerio, ao partido progres—

sista, á cidade do Porto, ao sr. dr.

Adriano Machado. etc.

Terminada esta brilhantissima ma-

nifestação, o sr. dr. Oliveira Monteiro,

illustre presidente do municipio por-

tuense disse:

Que no theatre de S. João se cele-

brava um comicio, cujo tim consistia

em pedir ao rei a demissão do gabi—

nete. Estava no seudireito quem as-

sim procedia, assistindo egual direito

a quem se reunia, para sollicitar pre—

cisamente o contrario. No uso das mes-

mas 1.nr-rogativas. o partido progres-

sista vinha. dentro da ordem e da li-

berdade, pedir a conservação do gabi—

nete, que tº a mais segura garantia do

restabelecimento economía) do paiz.

Depois de “sensatas outsider-açoes

tendentes a mostrar que. o Porto, sen—

do como é. uma cidade ordeira e tra—

balhadora. exercia sobre o resto do

paiz um grande prestígio, e que os

seus clamores eram por isso sempre

escutados com respeito, tez ver a ne-

cessidade do comício e em seguida fez

a apresentação dos illustres ornamen—

tos do parlamento que a elle concor-

riam com o esplendor da sua palavra,

os quaes pelo seu talento. pelos seus

serviços, pelo seu civismo e pela sua

independencia haviam conquistado de

ha muito um logar no respeito e na

estima publica. Que a frente d'esses

illustres c, valheiros se encontravaou-

tro por todos os titulos respeitavel e

vcnerando, () sr. conselheiro Adriano

Machado. E' nosso, é portuguez, disse

5. cx.”, "oi minisrro d'estado, chefe do

partido progressista nesta cidade, cá e

será sempre um amigo, e um partida—

rio leal, como o demonstrou agora, as—

sistindo a este comício. lim homena-

gem, pois, ao illustre homem de scien—

cia, que tanto tem honrado o paiz com

o seu talento, cedia—lhe a presidencia,

esperando que. a assembleia api-ovas—

se esta proposta.

Uma prolongada salva de palmas

e vivas enthusiasticos ao venci-ando

'protbssor ecoôu então em toda a sala.

Assumindo a presidencia, o sr.

"conselheiro Adriano Machado convr-

— dou para secretarios os srs. dr. Paulo

Marcelino e Henrique Kendall,e com—

niovido, agradeceu a manifestação de

svmpathia, de que estava sendo alvo.

Que neste- momento via reunidos os

___-..m,________l

,liostil. Além disto, que seria uma gran— viam sido feridos em outras epºcas pa—l

de fatalidade que. o governo cahisse triotas como Alfonso de Albuquerque,
|

n'esta occasião, porque assim ficariam c Duarte Pacheco. Podem propor-se“

inutilisados e. perdidos muitos dos mc- quantas leis de incompatibil idade qui-
,» .

PUBLlCA-SE ÁS QIL'Xlit'lXXS E '

Aum-am a na “na a:

 

F um dos nossos correspomlentesl antigos patriotas invencíveis que tão fundos, mostrando por esse facto que to conhece e. justamente aprecia (_ ,,,,uham nas mªºs ,, mdw, da gºmrmçã-O

OSX DE IÁGALIIÃES, lllllol'liS (“NES, lºlliNClSCO DE lltGlLlliES lª'lllM) "DE “LHE“

, Iª'ublicsaçõe» .s
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(Íorrespondencias particulares, 40 réis por cada lnil'na, no type

eommnm do jornal. Annuneios, 30 reis por linha; Ilepetições, 15 réis, accrescendo o

imposto do sôllo.——Reccbcm«se annuneiOs anuuacs, mediante contracto especial.

 

, NUMERO 3:674

       

concelho de Estarreja; Bernardino Ma- que o reputado orador o rev. sr. Pa-

pnbliea, invadiam cs comícios populares, e

as cnrosdtvam na garganta de cidadãos iner-

mcs para lhes stdfoear todos os gritos de

indignação ou de protesto, de queixume on

de petição; esses que, quando crnpnnhavam

o leme da galera do estado, atiravam com

ella para os-baixios' da bancarrota, e a dei-

xavam engolir pelas ondas da corrupção.»

Disscra o sr. dr. S'enna que respei—

tava muito os seus adversarios politi—

cos. Tambem elle, orador, os respeita,

mas combate-os. Não os infanta, dis—

cute-os. Não faz retaliações, faz con—

frontos, porque são elles que mais te-

rem a intelligencia, e mais determi-

nam a opinião. Discutem-sc os pro-

grannnas dos partidos, os actos dos

governos, e os meritos dos cidadãos

  

   
   

    

(lo-nos de jubilo ao vermos festejar as-

sim o talento esclarecido pelo estudo

do amigo da infancia, do conqmnhciro

da adolescencia edo collega a quem

tributamos culto no mais fundo da nos-

ximo d'Araujo e Albuquerque, dignis— tricio se, houve com a costumada elo-

simo presidente da Camara municipal , quencia sagrada. Como a chuva conti—

de Albergaria Velha: dr. Anthero Gar-!nuassc era impossivel a sabida da pro-

cia (l'tlliveir-a Cardoso, illustradodele— cissa'o, que ,foi addiada pa 'a outro dia.

gado do procm'ador regio de Alcobaça; Na segtmda—feira, como o dia se apre-

dr.._Manuel Nunes da Silva, integro de— sentasse de manhã com boa apparen-

legado do proctn'ador regio de Ovar; cia, resolveu—se pôraprocissão narua,

Francisco de Souza Ribeiro, zellozo e e por isso as 3 horas da tarde o mes-

intelligente escrivão e tabellião da me orador tornou apronunciar no Pre-

mesma comarca; Frederico Abragão, torio um notavel discurso sobre o as-

digno secreterio da administração do sumpto, que atodos agradou não só

mesmo concelho ; rcvd.º Roberto Gron— pela excellencia da doutrina, como pe-

çalves de Sá, digníssimo abbade de la maneira persuasivada exposição.

Esmoriz; Luiz Ruivo” de Figueiredo, Em seguida sahiu a procissão, que

abastado proprietario da Bairrada. ia com poucos irmãos, mas levava mui—

——Para assistirem ao naming pro— tos estudantes do l_vccu, percorrendo

grcssista do Porto, e ahi acompanha— as ruas do itenerario. No Calvario, on-

  

  

     

   

  ' Ilhoramentos por cllc emprelietnlidos c .Zul'ulll, porque não serao impugnadas

!cm via de realisação. Apontou oquan- nem contestadas: o que é necessario é

l,to a elevação das inscripções tem eon- que os nossos costumes tenham uma

tribuido para o ata-escentamento da cura reformação moral, porque só as-

riqueza, public; , e neste ponto referiu— sim o parlamento será, uma verdadeira

se aos prodígios que o actual gabinete svnthese da soberania popular, em vez

tem feito para a boa marcha do nosso de se tornar em uma guilhotina de re—

estado financeiro. Que se proctu'a fa— pllmçõcs. Essa agitação, que ora se

zer cair o ministerio, mas não se cura nota, não vem da espontaneidade, mas

de saber quem o deve substituir. l,)”an- sim de. combinações feitas, e era por

tes havia um partido com tradições e isso que urgia por um dique a esses

com uma historia que tinha uma lar- «.lesmandos e a essas ambições. Elle,

ga corrente de svmpathias no paiz; orador, apoiava o governo porque via

sa alma apaixon da e crente. Aquelle

momento foi um dos mais felizes da

nossa vida, pois vimos exaltar com in-

teira justiça por milhares de indivi-

duos. uma das glorias de Aveiro con-

temporaneo.

Não nos cega a paixão; dizemos a

verdade e só a verdade,_c para o attes-

tar invocaremos. se necessario fosse, o

testemunho de. todos os que assistiram

ao comício de. domingo, pois todos ap-

plaudiram com cgual enthusiasmo,

o nosso amigo e collega dr. Barbosa

   

 

   

 

  

 hoje, nao se sabe o que existe. Tho— que elle procurava com dedicação mc-

maz Ribeiro e Aguiar disseram no lhorar o estado das nossas finanças, e

parlamento que o partido regenerador 0559 ªpºiº “tªvª certo tambem (illª

morrera com o seu ultimo chefe. Sen- lli'o dava esta cidade, que sem duvida

do assim, é necessario saber a quem não 0 desanqtaria n'esta lucta tenaz

se entrega o poder, para não se com que com “a elle se t'avava.

fiar em homens que apenas são eonhc— ll'um (':l—tnarote fallou.em seguidm

cidos pelas suas arruaças. [o sr. 'icira Borges. Foivorrecto o dis—

l'ara se illudir o povo. recrutou-seit'lu'fª'º dº ª- UN" e Pºl” “'ª'—ª' “mitº ªl)“

atente dr tora da terra. a lim de Sr ;;;—,-,phim'lido. llºlitdª dº l'ilYE-r dcmonsu'í'r

do que o ministerio matava muitas

sympathias e que merecia a todos ple—

na confiança. depois de fazer o elogio

do sr. presidente do conselho, cujo ci—

vismo e probidade impoluta exaltou,

terminou por lastimarnào ver alli um

dos deputados progressistas pelo Porto.

lcher o theatro de S. João, E' um ex—

pedientc conhecido. Mas como protesto

solcmnc contra o que a mesma hora

se estava passando n'aqnelle theatro,

era o presente comício. onle estavam

apenas os portuenses e os representan-

tes de alguns centros pro,—;,frcssistas,

que unidos todos n'um s-i pensamento, Nova e enthusiastica manifestação

vinham alli prestar inteira e franca ' tem logarem seguida,os bravos echoam

adhesào ao governo. agora de novo em toda a sala, ao le-

A assembleia que havia já coberto vantar—se para falar o sr. Carlos Lobo

de applansos muitas das passagens doid'Avila, esse svmpathico rapaz que.

(:liscurso do respeitavel estadista, fez-,além de ser uma das glorias do parti;

,lhe tambem uma ovação enthnsiastica " do progressista o é tambem já das do

lao tºl'millªl' S ºiª-ª º >'Cll diSC'IU'SO- ' Ipaiz. O joven e distincto parlamentar

Para fallar levantou—se então o sr. esteve por bastante tempo zi espera que

conego Alves Matheus, esse parlamen—ia ovação que lhe era feita cessasse pa—

,tar consummado e orador sagrado deª 'a poder falar. 5. ex." principiou por

primeira plana. cujo nome e conhecido ª agradecer estas manifestações. que dis-

no paiz e fora d'elle pelos seus brilhan- se serem as mais agradaveis e vivi—

tissimos dotes oratorios epela sua pro- lit-antes. Disse que a oceasião presen—

bitlade inconcussa. As palmas e os vi— tc não era a hora das retaliações nem

vas echoaram em toda a sala, como o das malquerenças, mas sim a hora

estalar d'uma enorme tempeStade; o |da união entre todos. J ulgz'n'a do seu

enthusiasmo com que foi recebido o dever vir ao Porto, a esta abençoa—

notavel tribuno. não é facil ou antes da terra d'onde subiram sempre os pro—

nâo é possivel descrever e bem assim | testos contra o absolutismo, para son-

,os applausos com que a assembleia en- | dar a sita opinião e para pôr ao seu

 
 

 

trecortou quasi constantemente o dis- serviço o seu votoea sua palawa. Em

curso de s. ex.“. todo esmaltado com diversas nações ein-opeias era assim

os mais bellos primores da portugue- que procediam os homens publicos:

sissima linguagem que c'- um dos apa- vinham as assembleias populares dar

nagios de s. ex.“. O sr. Alves Ma,—conta dos seus actos e receber d'ellas

theus. que principiou por agradecer a os seus conselhos. E' necessario que

assembleia os applausos que acabava não haja antinomia entre o mundo po—

de dispensar-lhe. tecendo em seguida litico e o mundo que trabalha. Elle,

os maiores louvores a cidade do Por- o ardor, não vinha alli como emissario

to pela sua actividade. pelos seus sen— do governo, mas sim em cumprimento

timentos libe nus e pelo papel brilhan- de um dever-,como partidarío leal, com

te que sempre desempenlnb'a na histo— o mesmo enthnsiasmo e com a mesma

ria do paiz. Disse que viera de. Lisboa .crença que sentira sempre desde que

com o sr. conselheiro Adriano Maeha— se atiliá 'a no partido progressista; vi—

do, seu antigo e talentoso mestre, com nha. enilim, para defénder a honra do

o sr. dr. OliVeira Monteiro. presidente governo, contra a campanha de des—

d'este município e cavalheiro digno de credito que setramára contra elle. Não

todos os respeitos, como sr. dr. Antonio seria com () doesto, com a calumnia e

Maria de Senna. medico insigne. com com a ditiamação, que elle, orador,

o sr. dr. Barbosa de Magalhaes, juris- serviria os seus tulversarios na sua

consulto distincto. e com o sr. Carlos campanha desarmada, em que todos

Lobo de Ávila, uma das glorias do nos desacreditavainos. Fez um paral-

parlamento e do paiz e uma das mais lclo do estado da fazenda publica no

ausp'iciosas erqieranças da nação. Vi— tempo em que o partido regenerador

nha alli, emfim, «Jo-upar o seu posto esteve no poder e. dos acto.—: que prati-

dc honra n'csta viva guerra em que a cara, c accrescenton que agora que ha—

tqiposiçuo empenha tolas as suas for— via uma gerencia economica e morigc—

ças e todos os seus recursos. radora, esse partido sentia já. a impa—

' ciencia de subir. Era necessario que o

poder fosse apanagio de todos e não

de um só grupo. lille, orador, não era

dos que queriam que todos seguissem

cegamente um governo; o (pie queria

era que houvesse lealdade de princi-

pios. Neste momento, pois, em que se

trata de uma reparação economica das

finanças do paiz, é mister que o goVer-

no resista. Ainda não chegou a hora

do governo cahir, mas quando essa

ho *e. vier, não é preciso que lh * apon-

tem o seu dever. ”este medo, pois, o

governo deve manter-se, sobretudo,

para governar a valer.

Tanto dm'ante todo o discurso co-

me no fim estrondosas salvas de pal—

mas aclamaram o orador que foi de-

'l'em—se intimado o governo a que

deixe o poder; mas cahir, no meio dos

tumultos. seria nao só um mau prece—

dente como tambem um pessimo de-

grau para a situação politica 'que lhe

suecedesse. As causas, as origens e os

fundamentos de toda esta agitação,—

era necessario que toda a verdade se

dissesse, não procediam do paiz que

contribue, do paiz que faz os mais do—

lorosos sacrilicios, mas sim do paiz

que pede empregos. Portugal estava

atravessando uma crise. intensa, a da

agricultura, que existia, não só entre

nós como em toda a Europa, por cau-

sa da concorrencia americana. 'A solu—

ção deste problema & ditiicilima. Ao

governo não tem passado dcsapcrcebi-

 

  

Seguin—se-lhc no uso da palavra o

sr. Antonio Maria de Sena, par do rei-

no e um dos mais brilhantes talentos

d'ella a sua boa vontade, contrahiu até

a tal respeito compromissos sérios e

esta certo do que elle ha-de adºptar

as providencias necessarias para de-

bellar essa crise, porque os interesses

da agricultura representam os gran-

des interesses do paiz. Referiu que os

encargos da dívida publica teem di-

minuido e que o deficit tem tido uma

declinação progressiva, mas estas gra—

ves questões não podiam resolver-se

com um simples traço de penna, nem

com medidas violentas, sendo necessa-

rio para a sua solução o maximo tino

e prudcncia. O que convinha era que

se tramasse uma conspiração contra o

tiinccionalismo exaggerado e excessi-

vo, que absorvía as ferças vivas da

nação. Referiu-so á. cotação dos nossos

]

da esta questão; mostrou ja a reSpeito ªl tehcrssnno.

medicos do nosso tempo. S. cx.“ con—

fessou que era a primeira vez que usa-

va da palavra em comícios, pois ape-

sar d'isto mostrava ser dos oradores

mais experimentados _e convincentes.

S. ex.” espraiou—se em largas conside-

rações politicas e linanceiras, tenden—

tes a mostrar que o governo deve con-

tinnar a frente dos negocios publicos,

empregando sempre uma forma mui—

to correcta e uma logica irrespondivel,

sendo por vezes muito applaudido eno

tim felicitado com euthusiasuro por to-

da a assembleia. ' ,

Depois de se ouvirem oradores tão

distinotos o que o Porto desde ha mui—

de Magalhães, pois foi elle o orador

que se seguiu ao sr. dr. Senna e. que

desde que se levantou para fallar até

que terminou o seu eloquente discur-

so, foi unanime e. entlmsiasticamente

applaudido.

(" sr. dr. Barbos-ade Magalhães foi

acolhido com uma prolongada e en-

,thnsiastit'a salva rh- palmas. eloquente

lmanttestaçdi; de svnqmthia que o dis—

tiucto parlamentar :tgl'i'flw'ª'" “01111110-

vido. n'um improviso tão brilllªllli"

que lhe mereceu uma segunda o 'ação.

Começou dizendo que viera tam—

bem ao Porto, ao berço e baluarte de

todas as nossas liberdades, ])Ul'ílllC' sup-

punha cumprir assim um indeclinavel

dever. Ouvira dizer que ali, n'aquella

cidade heroica e generosa, templo gran-

dioso de trabalho, e cerebro portento-

so de todas as ideias nobres e feelin-

leas, havia quem andasse a desencami-

, nhar a opiniao publica pelas encruzi-

'lhadas covardes da ditfamaçao, contra

o partido“ a que pertence e contra os

homens que o representam no poder;

e viera portanto, não por vaidade. que

não tinha. de orador, que não era, mas

por obrigação, que. comprehendia, de

patriota, que se presava de ser, luctar

com toda a vehemeneia da sua voz,

com toda a energia das suas convicções

partidarias, com todo o vigor da sua

_conseieneiosa indignação, contra essa

tentativa de prcversào popular, contra

essa propaganda de desci-edito, contra

essa corrente de vituperios. contra es—

sa onda de lama e de podridão, que,

soprada pelo desespero da ambição e

pela raiva da inveja, ameaça alastrar-

se por toda a parte, sutfo “ando todas

as consciencias honestas, deturpando

todos os factos e todos os intuitos, sub—

vertendo todos os principios de ordem

e de liberdade, manchando todos os

caracteres nobres e todos os homens

grandes d'este paiz.

Disse que não receiava do bom

senso do povo. Podiam desvial-o de

momento com estimulos mentirosos;

podiam de. momento deslumbral—o com

rclampagos de. calumnia, que o seu

eterno fundo de jnstiçz o havia de le-

var semprc pelo caminho da razão. A

alma popular é cheia de sentimentos

bons e de generosas ideias.

. (_) paiz, exclamou equucntemente

o distincto orador, uma tão Iirmemcnte

o progresso, e tão ardentemente a li—

berdade.: o paiz conhece tão ao vivo a

sua longa e amargurada histm-ia de

vexames tributarios, de anarchias rd—

min atrativas, de ttn'pissimos arrt'a trios,

de t-slçraiijz'tiiiciitos l«_>uc<.rs. de ban “arro-

tas iminente.—:., de descredito crescente,

de perseguições odiosas e. de. prepoten-

cias selvagens, sob o comprido e quasi

constante consulado do partido rege-

nerador, que eu não temo que elle se

deixe embalar pelo cantico t 'aiçoeiro

das sereias, nem attrahir pelo choro;

mentiroso dos crocodilos da Opposiçào.

Mas oque não pode ser, o que nao deve

ser. oque por honra e dignidade de to,

dos nús convém que não seja, e deixar'

sem resposta essa vozeria insultuosal

dos esfomcat los do poder; é deixar sem“

protesto essas fictícias e f eticias ma-

nifestações; é deixar sem desmentido

essa inversão facciosa de todas as acções

e intenções, é deixar sem correctivo

esses attentados insºlitos contr; a or-

dem publica, contra a propriedade

particular, e até contra a honra dos

mais eminentes cidadãos. »

Teve objurgatorias soberbas, como,

diz o nosso presado collega o Primeiro

de Junco-0. Referindo—sc ás violencias

e aos erros das administrações rege-

nerador-as, e alludindo frisantemente

aos attentados contra a independencia

dos poderes e contra a liberdade de

reunião praticados pelo presidente do

meeting regenerador quando governa—

dor civil do Porto, proferiu estas ener-

gicas palavras, que foram calorosa-

mente :mplaudidas:

«Vem pregar agora o respeito pelasl

leis e pelas garantias nidividuaes, esses que,

quando tinham a cinta a espada do poder

entravam com ella desembainhada nas salas

das commissões do recenseamento eleitoral

para. as obrigar, pela ameaça e pela violen-

cia, pelo terror e pela prisão, a. cumprir as

suas ordens illegaes; esses que, quando ti-lpreaidento da Camara municipal do

   

 

para cada um saber a bande' 'a a que

se deve abraçar, o caminho que deve

seguir, e os homens a quem se devem

confiar os destinos da nação. Nem ou—

tra cousa procuram, nem outra ideia

os anima, aos que ditfamam na impren-

sa 0 tumultuam nas ruas, mais que.

empolgarem () mande para avassala-

rem as consciencias, suttimarem as ex-

pansões populares, amortalharem a li-

berdtulc nos papeis do credito nacio-

nal, e jogarem depois a tnnica do paiz

na tavolagem do poder.

Os arruaceiros querem derrubar

para subir. Por isso é justo e essencial

perguntar-lhes o que querem, e para

onde vão, o que nos promettcm em

substituição do que“ nos tiram.

«Querem restabelecer as portarias

surdas, as aposentações forçadas, as

gratiticações illegaes ? Querem conti-

nuar a longa série de cscamlalosas con—

cessões ultramarinas? Querem arras—

tar outra vez o credito nacional pelo

balcão dos usnrarios? Querem "salvar

,“. ,,“, 5335 com (nitro.— 33:00“ contos

d,. addicionacs'.) Querem fazvr retro—

grudar os nossos “nylºn“ a baixissimo.

cotação em que os «“leixaravn :, i-Qllº'l'ºl“,

reeditar a lei das rolhas? Querelil l'ª-

zcr reviver o legcndario progrannna

de Caneças? Querem ressuscitar o «l.;-

jícíf, os ruiuosos emprestimos, ' a di-

vida tiuctuante? Fazem—lhes falta to—

das essas desgraças e vergonhas que

nos fizeram sotfrer? Pois a nós, ao

povo, ao paiz, não fazem nenhuma. »

O orador expõe em seguida a lar—

gos traços os benclicios feitos ao paiz,

pelo governo progressista, e quaes os

seus defeitos: e ter ferido os illegiti—

mos interesses que os rcgcncrtulores

deixaram enraizar: ter vem—ganisado a

administração, que elles pozeram em

desordem; ter feito fructificar o que

elles deixaram maninho; ter concerta—

do as finanças que elles deixaram em

ruina; ter levantado o credito que el-

les abateram; ter feito respeitar 0 po-

der que elles desprestígiaram, as leis

que elles infringiram, e a moralidade

que elles esqueceram.

Mas que se estes eram os seus de-

feitos, o povo os reconheceria bem co-

mo virtudes. «Porque é de ordem, de

moralidade e de progresso, ordem em

todos os serviços publicos, moralidade

em todos os actos do governo, progres-

so em todas as manifestações sociaes,

que resultam a liberdade do cidadão,

o prestigio do poder, e a prosperida-

de. do paiz. :

() orador foi muito applaudido. e

cordeahnentc festejzulo. Complimenta—

ram—n'o e abraçaram-nb todos os que

o cercavam, e entre os (ptaes já conta-

va muitos e sinceros admiradores. O

seu discurso, a que. a imprensa se re—

fere com grande elogio, foi curto, por-

que o illustre deputado estava visivel-

mente in:.omznolado de saude, o que

não impediu que fosse brilhantissimo

na tifo-ma, c pr.-eficiente nos conceitos.

Fallaram depois os srs. Carlos de

Almeida Braga e João Caetano da Sil-

va Camp-is; aquelle em nome do ceu-

tro progressista de Braga e este do de

Vianna. Fcu'am muito applaudidos,

levantando—sc vivas aquellas cidades.

Por ultimo, o sr. Kendall. um dos

membros mais sympathieos-e illustra-

,dos do alto connnereio rmrtuensc, leul

a representação que vae ser presente : ,

S. M. El—rci, pedindo a conservação do

ministerio. Esta leitura precedeu-a 5.

ex.“ de algumas considerações tenden-

tes a mostrar o muito que o Porto deve

lá actual situação e quanto prejudicial

não seria a sua queda na presente oc—

casião. S. ex.“ que. foi por vezes seve-

ro, mas sempr " justo, foi tambem mui-

to applandido.

Approvada por imanimidade e no

meio de um entlmsiasmo enorme, a

representação apresentada pelo sr.

Kendall, e o nome dos cavalheiros que

compõem a connnissâo encarregada de

a entregar amanhã- ao ehetb do esta-

do, o sr. Adriano Machado deu por

terminado o comício, levantando vivas

a el-rei, ao governo, ao partido pro-

rcln o sr. dr. Barboza de Magalhães,

como prova de sympathia pelas suas

qualidades pessoaes, e de admiração

   

    

    

  

   

pelos seus talentos, foram expressa-

mente, de Ovar, os srs. dr. Antonio

Pereira da Cunha e Costa, benemerito

presidente da Camara municipal; Com-

mentlador Luiz Ferreira lirandãaabâg:

tado capitalista: dr. Angelo Ferreira,

distineto jornalista e secretario da Ca—

mara municipal; Antonio Soares Pinto,

dignissimo administrador do concelho;

dr. Christovãm Coelho, distincto advo-

gado; Frederico Abragão, inteligente

secretario da administração do conce-

lho, 0 ainda outros cidadãos. ,

De Oliveira de Azemeis foram os

srs. dr. Daniel de Araujo Ribeiro, in-

tegerrimo administrador do concelho;

dr. Bento Ferreira da Silva Guima-

rães, bahil lurisconsulto e digno con—

servador do registo predial, Joaquim

Ferreira de Araujo, rcspcitavel e bem-

qnisto proprietario: José Augusto da

Costa Bastos., sympathico e intelligente

cavalheiro. e outros.

, De Aveiro foram todos os redacto-

ires deste jornal, os srs. J. E. d'Almei—

'da Vilhena. J. -t. Marques Gomes,

' Francisco de Ma cºalhães,e Firmino de

Vilhena. e o A iº -. Manuel Eduardo

Santos Victor, dignissimn («"ºmfu'ªªª'"

' ' *O. (:
rio de policia civil d'este «listra»...

Henrique da Cunha, intelligente escri—

vão de fazenda addido a- repartição

districtal.

Iuoomlnodo grave.—

T'em estado gravemente doente O sr.

,Augnsto Salles. filho querido do nosso

,muito pros-ado amigo o sr. José Au-

gusto da Costa Salles, muito digno

*mlministrador do concelho da Mealha—

lhoras do esperançoso mancebo, cum-

primos um dever d'amisade. ,

Acto l'neritorio. —— Mor-

reu ha mezes' na freguczia de Cacia

Antonio Damião", deixando ao desam-

paro cineo crianças, a mais velha das

quaes tem '( annos. A mãe é uma viu-

va honrada, mas inteiramente despro—

vida de meios. pois que nem a cazinha

que habita é sua! Nestes termos res-

ta-lhe como ultimo extremo o cami-

nho da mendicidade. Com cinco filhos

de 7, 6, 4, ?. annos e um de 9 mezes,

sem nenhum abrigo no mundo, que

fazer? Pessoas bem intencionadas da

freguezia fizeram ver a direcção do

azvlo José Estarão o estado da infeliz,

e aquella illustre corpo 'ação mandou

que fossem alli admittidas as duas me-

ninas mais velhas, uma das quaes tem

6 annos (: outra 5. Foi mais um acto

justo e. meritorio, que. a direcção da

caza praticou, e pelo qual não pode-

mos deixar de enviar-lhe d'aqui os

nossos louvores.

Jalg-ado mn11i(.'.ipal.—

Dizem—nos de Macieira de Cambra, que

foi alli no dia 6 do corrente a installa—

ção do julgado municipal, sendo grau—

de a concorrencia de povo, e enorme

o enthusiasmo durante os festejos pu-

Mit-to's. qiie' enfeitar-“ata os sem da íris:

tallaçao, em que fallou sobre a im-

portancia do. julgado o sr. (lr. Vel-'

lo.—=o, ' h-Dcnm, musica, fogo, lauto

jantar na residene'a parochial, dado

pelo nosso estimavel amigo, o revel.“

sr. Joaquim Tavares dytlliveira Couti—

 

| nho. Foram dados muitos vivas ao no—

bre presidente do conselho de minis-

tros, ao ministerio, e aos principaes

induentes do grande partido progres-

sista do concelho. As manifestações de

regosijo ainda se repetiram no dia se-

gumte.

Em Paiva foram tambem estron-

dosos os festejos, vindo assistir de pro—

posito a elles, de Lisboa, o sr. conde

de Castello de Paiva, 3. quem o conce-

lho tanto deve.

A solenlnidade dos

Passºs.—Apesar do mau tempo
.

itcz—se a trasladação da veneranda lina-

gem do Senhor dos Passos, na sexta—

feira, da Gloria, onde houve o respe-

ctivo sermão, para o Carmo, com bas-

tante concorrcncia de fieis atraz do

andor. No sabbado houve ali a costu—

grossista e zi cidade do Porto, os quaes

foram cor-respondidos com delirio, pon-

do—se toda a assembleia de pé.

— iniciam

“Notas de carteira,.—

Entre os muitos e distinctos cavalhei-

ros que de. varios pontos do discricto

tem vindo comprimentar o nosso co-

lega dr. Barbosa de Magalhães, na sua

curta estada nesta cidade, lembramo-

nos dos ,srs. Francisco Barbosa do

Couto Cunha. Sotto-mayor, digníssimo

mada exposição, achando—se o templo

armado e profusamente illuminado na

capella—mor, deixando, com louvavel

intenção, de se phantasiar inn altar

postiço, cuja frente era muito suporta-

vel, mas cujo reverso era simplesmeni

te triste. A chuva não impediu a con—

correncia dc devotos, assim como tam-

bem ao templo da Aprezentaçao, em

que se achava exposta a veneravel

Imagem-da Senhora da Soledade. Em

ambas as egrejas havia musica vocal e

instrumental, entoando o ilíz'serere.

No domingo de tarde ainda,chegou

& prégame o sermão do Pretorio, em

[

 

 

 

de havia umaenorme enchente, aquel-

le Sympathico orador prontmeiou tun

discurso sobre o sanguinolento drama

do Golgotha, que a todos connnoveu e

admirou, pois ha muito tempo ali não

se ouviu sermão mais profundamente

eloquente, tendo preso de seus labios

toda a assistencia; que; aint religiºsº

silencio, o escutava abismado. e sabia

elogiando-o immenso.

Sermão do Calvario.

—-Onvimos na segunda-feira na cgreja

de S. Domingos o sr. padre Francisco

José Patricio, distincto orador do Por-

to. A sua oração, quer pelo ladohis-

torico, quer pelo lado philosophico,

foi mais um trinmpho para 5. cx.“.

Flores d'eloquencia, bonita. dicção, es-

t_vlo primoroso concorreram para que

fosse mais uma corôa para a sua car-

reira d'orador. Enviamos ao nosso

amigo-os devidos elogios a sua alta

intelligencia. Era a primeira vez que

o enviamos como orador sagrado. Uo—

mo parlamentar ja o conhecíamos.

II. C.

Faleoinlentos.—Falleceu

() sr. Joaquim de SouZa Marques, nosso

patrício, honrado industrial e pae do

revd." sr. inato de Souza Marques,

illnstrado ccelesiastico, a quem acom-

  

panhamos no seu justo sentimento, as-

sim «Gill? aos demais irmãos e pa—

rentes.

—— Tambem falleceu liª segunda-

'“":10,

feira o sr. Jeronvmo Ferreira Para,

um dos mais honrados e bemquistos

pescadores da nossa beira—mar. A to-

dos os seus os nossos pezames.

 

Distribuição.——Uhegaram

da. Fazendo votos pelas promptas me- já ao posto hvpiºo desta cidade os ca.-

vallos reproductoms que se esperavam,

os quaes vão ser distribuídos pelos.

postos a que se destinam. Não veio o

[ryan-te por ter adoecido, mas espera-

se outro em logar d'elle—outro que

lhe não é inferior. '

Caixa econonlicà, por-

tugueza.—— Para demonstrar o

movimento que tem tido esta util ins—

tituição, estabelecida no cofre central

deste districto em 23 de dezembro do

anno findo, vamos dar uma nota das

entradas, que foram em dezembro,

3:02753200 reis; emjaneiro, 4:138à100

e em fevereiro, 3:289ã400 reis.

Procissão dos Pas-

sos.—A que devia subir no domin-

go passado em Ovar, foi transferida

para o dia 18 do corrente.

Escóla da Branca.——

O sr. presidente da junta de parochia.

da Branca veio ante-homem receber

da thesom'aria do districto & 23 e ul-

tima prestação de 1:200553000 reis com

que o governo subsidiou aquella obra.

() subsidio foi de 2310053000 reis.

Cheia.—Vão fartos todos os

rios que enchem a grande bacia, e que

fazem d'ella um grande mar. Feliz-

mente a sahida das aguas é facil por-

que a barra está boa e não lhe Oppõe

endurece.- se não na 1558; S se 8 SSH:

to tivesse sido do mar, tinhamos tido

aqui uma grande cheia porque o volu-

me d'aguus na ria (: ctfectivamente

grande. '

Pesca da. ria.—Continua

a ser em pequenissima quantidade a.

pesca da ria. Algum peixe que hoje

appareceu no mercado alcançou o pre—

ço de 260 reiªs o kilo, o que signiíica,

aqui, o mais alto preço a que pôde

chegar o genero, computado a pezo.

Blercado de pesca.—«

Tem agora chegado bastante sardinha

de Lisboa, que tem preferencia na ven-

da porque é frescal. O preço porque

corre é de 1:600 o milhciro. A do nos-

so litoral continua a ter pouca venda

e a que vae sahindo não alcança preço

superior a 500 réis. .

Em honra de Chris-

tovão Colombo.—A fim de

commemorar _o quarto centenario da '

descoberta da America e honrar a me-

moria de Colombo, prepara—se em Ma-

drid, para o anno de 1892, uma ex-

posição, para a qual o governo hespa—

nhol convidará. o ncino de Portugal e

os governos dos-paizes da America his-

pano—portugueza. '

_ A exposição terá por fim apresen-

tar da maneira mais completa. o estado

em que se encontravam os povoadores

da America na cpocha da sua desco-

berta, agrupando—se para este effeito

todo os objectos que possam dar ideia

da. sua civilisação.

Para que tão alevantado pensa-

mento va por diante, o governo hespa—

nhol tenciona submetter ás cortes uma

proposta do credito de 500:000 pesam

ou 90:0093000. ' ,



- Familia.envenenada. gum museu! Se assim succeder, terão
—Noticiando ha dias o ter-se ma —

festado symptomas de envenenamen—

to em 19 pessoas da familia do sr. dr,

Valerio Nunes de Moraes, da Covi—

lhã, demos cnrsoá. versão corrente

n'aquella cidade, de que o facto tivera

uma causa puramente occasional.

Agora, porém, descobriu-se que

houvera crime. '

Descobriu-se que o envenenamento

havia sido produzido por arsenico, que

fôra misturado com o sal da casinha.

Tarremos o succedido.

Em seguida ao almoço, manifes-

taram—se nanseas e vomitos nos filhi—

nhos do sr. dr. Valerio; esses sympto—

mas recrudesceram depois do jantar,

ampliando—se a. todas as pessoas, que

compõem a familia.

Chamados facultativos, diagnºsti-

caram um envenenamento, sem toda-

via o poderem attribuir a uma causa

definida e conhecida. '

Os doentes ficaram em tratamen-

to; e como toda a familia estava eu—

ferma (inclusivamente os criados,) em

numero de 19 pessoas, no dia seguin-

te os doentes ficaram entregues aos

cuidados de parentes e amigos. Essas

pessoas, porém, manifeStaiam logo no

dia seguinte os mesmos symptomas

do envenenamento e caíram no leito,

aggravando—se "os incommodos dos

doentes da vespera, a maneira que in-

geriam no estomago os caldos de gal—

linha. E só não peiorou o sr. dr. Va-

lerio, que esteve no uso do leite sim—

ples.

Examinou-se o sal com que fôra

”temporada a comida, e conheceu—se a

evidencia que de mistura havia gran—

de porção de arsenico.

Os doentes estão em tratamento;

são, felizmente, julgados livres de pe-

rigo.

Os auctores do crime tão repu-

gnante, retiraram—sc d'alli para oPor—

to. A policia anda-lhes na pista.—

A respeito do crime diz ainda um

correspondente :

«A auctora do crime fói a mestra

um destino muito peior aos dos restos

de um imperador romano que, haverá.

quatro amics, serviram de lexivia a

uma lavadeira de Roma!

E' possivel, porém, que se pense

em dar um logar mais honroso aos

restos mortaes d'esse homem verdadei-

ramente extraordinario, que encheu o

mundo com a fama dos seus prodígios.

friagem ao p_olo do

sul.—As colonias inglezas da Aus-

tralia, reunidas com as da Tasmauia

e Nova Zelandia, vão emprehender

uma exploração ao polo sul. Para isso

teem em cofre umas 58:000 libras cs—

terlinas, ou sejam 2619008000 reis,

quantia esta em que foram calculadas

as despezas a fazer n'esta expedição.

A sua direcção fºi offerecida a sir

Alled Young, que É considerado como

o mais apto na actualidade para diri-

gir estes trabalhos nas paragens pola-

res. Não é só o interesse pela sciencia

o iuiico fim da expedição; os seus ini-

ciadores pensam auferir dlella impor-

tantes lucros.

O dr. R. M. Cornick, que tomou

parte, como medico e como naturalis—

ta, nas viagens de sir James Ross, pu—

blicou ha tres annos um livro curio-

sissiino sobre as suas observações nos

mares Artico e Antartico.

Nesta obra ha paragraphos relati—

vos as riquezas das terras do sul. «A0

desembarcar n'um d'estes sitios, sen-

tíamos que o solo que pizavamos não

era outra coisa senão uma espessa ca—

mada de guano. Ha alli verdadeiras

carregações para florestas inteiras du-

rante muitos annos. .

Outro paragrapho assignala a per-

manencia n'aquellas paragens de nu-

merosas baleias, particularmente da

especie chamada spermaccti.

Esta expedição procura explorar

aquellas fontes de riqueza, empregan—

do para isso todos os meios necessarios.

___—___

0 IMPEMDOR Glªllillllllllli

Guilherme I, rei da Prussia e ini-

perador da Allemanha, nasceu em Ber-

que o sr. Valerio Nunes de Moraes ti— lim, ,, 22 de março de 1797_

nha em casa para leccionar seus filhos.

Diz-se que a razão que a levou a per-

petrar o crime foi o sr. dr. Valerio

havel—a despedldo pelos maus tratos

que dava aos discipulos.

A criminosa retirou—se para o Por-

to onde já está presa.. O que ha ainda

de mais repugnante 11,88% crime, se-

gundo diz o correspondente, é que a

auctora se servira de uma filha sua,

creança de 11 aniios, para lançar no

sal o veneno. » '

Descoberta dos res—*

tos de Alexandre Día.-

g'no.——De todas as descºbertas ar-

cheologicas do nosso tempo, edectua—

das no Egypto e nos terrenos de Ni-

nive e da Babylonia, a mais interes-

sante de todas é, sem duvida alginiia,

a que recentemente se acaba de ª
,, lazer

' .' i,. i . -, .
nas cercanias da eu e syria de bai-

....“

dª! onde fora;, encontrados nas sarco—

faawª
v e, um dos quaes encerra. o cada-

ver de Alexandre Magno.

O achado dos restos de Agamem-

non e dos seus companheiros, em My-

cena, e o de Sesostris, no Egyptomão

inspiram tanto interesse como os des-

pojos do famosº conquistador. Aga-

memnon é uma sombra heroica que

vive pela inspiração do primeiro épico

do mundo, e Sesostris, é demasiado

antigo para que a sua memoria vingue

commover—nos. Alexandre, porém, é

uma figura extraordinaria, que se le—

vanta deante de nós, magestosa na sua

força e no seu poder, como a encarna-

ção viva de quanto ha de mais fasci-

nador na natureza humana—a formo-

sura, o valor heroicº, o genio militar,

o domínio sobre meio mundo conquis-

tado pela sua gloriosa e invencível es-

pada.

A fama de Anibal, de Cezar, e de

Napoleão impallidece deante da de

Alexandre. O seu nome, que pronun-

ciamos com respeito nos cursos de his-

toria, é conhecido em todo o velho

mundo, ainda entre os povos onde não

se fez, brilhante e clara, a luz da civi-

lisação. Desde Méca até ás muralhas

da China os povos do Islam veneram

a memoria do [ska—lider. Sugcitou o

imperio persa, que pelo seu poderio

militar era a Allemauha d'aqnellas

epocas, com a facilidade com que Her-

nan Cortez sujeitou os aztecas e Cline

os indios. Invadiu a India, e nas suas

campanhas nada o deteve e o assom-

brou senão o Oceano. Contam os his-

toriadores que a unica vez em que o

famoso conquistador se deteve, entre

aterrado e respeitoso, foi quando, des-

cendo as margens debido, ouviu pela

primeira vez o bramido das ondas e

contemplou &. immensidade dºaquelle

mar ignorado.

Morreu esse grande homem com

32 annos de edade, quando pensava

na conquista do occidente. Se tivesse

vivido 10 annos mais, a Italia, 0. Hes-

panha ou a Germania teriam dado se—

pultura ao seu cadaver.

O seu heroe favorito, que sempre

teve em vista imitar, foi Achilles. Pa—

recia-se realmente com esse heroe ho—

merico pela galhardia da sua figura e

pela belleza do seu rosto, segundo re-

velam as medalhas que existem do seu

reinado. Amon, como elle, a conquis-

ta, pelo prazer da guerrae o combate Antes do barão Stein c de Bismarck

pela sensação do triumpho. Como A-

chilles, foi apaixonadº, violentº e cruel,

tendo tambem o seu Patroclo, que foi

Efection. E quando Ef'ection morreu,

Alexandre, a semelhança do heroe gre— lheres forte-s, não ha nome mais justa—

go, deitou-sc por terra,junto de cada-

ver do seu amigo, e assim esteve dois

dias e duas noites, senrtomar alimen—

to algum. Cºrtou a sua formosa cabel-

leira, mandou construir para Efection

uma pyra de dimensões collossaes, e

quando o fogº cºnsumiu o corpo do

seu dedicado amigo, imitou a terrivel

furia de Achilles, contra os troyanos,

não deixando com vida varão que ti-

vesse chegado a virilidade.

Que farão dos restos d'esse homem

assombroso que tão amplo e briihante

logar occupa na historia do mundo?...

Provavelmente, cºnvertidos em ob-

jecto de curiosidade, não parar a al—

Foram seus paes, o rei Frederico

Guilherme III, e a rainha Luiza, que

nos infortunios da Prussia, ficon san-

ctificada como a personificação mais

pura do patriotismo, que soffre e nun-

ca descrê. Seu avô, o rei Frederico

Guilherme II , fôra a alma da collíga-

çâo eurºpôa contra a republica fran-

ceza. A hostilidade a nação franceza

infiltrara—se-lhe no sangue em duas

gerações.

Este príncipe, que fallece em eda—

de tão avançada, e cuja robustez e es—

tatura aprumada eram orgulho do

exercito allemão e resistiram. até ha

pouco, aos ataques da doença, que por

fim o prostra,nascei' , 1111351 consti—

tmiãº frªºfl. & doentia, que fazia pre-

?Zlãr uma existencia cm'tissima. Os

exercicios corporacs, e a vida militar,

cujas durczas adoptou em todo o seu

rigºr, deram-lhe aquella excepcional

fortaleza. Com o fogo se temperou em

aço aquelle ferro ductil e friavel. Com

fogo e lagrimas!

Na edade de dez amics, entrou pa-

ra o exercito, no posto de alferes. Pon-

co antes tinha-se ferido a batalha de

Iéna, em que o poderio militar da Prus-

sia parecia ter ficado para sempre ani-

quilado, sob a esplendida victoria alli

alcançada. pelas armas napoleonicas.

O moço alferes teve de acompanhar a

familia real para Kaenigsberg. Berlim

foi occupado durante seis longos annos

pelo exercito frances! O seu uniforme,

era um uniforme de exilado, ainda mais

oppressivo para o seu espírito dolori-

do, do que pesado para os seus hom-

bros infantis! N'aquelle amargo exi-

lio, a rainha. Luiza, imagem lacrimo—

sa mas resºluta da patria afilicta, não

deixou passar um dia sem inocular no

animo de seus filhos o odio ao invasor

estrangeiro, isto é, a França, com a

exposição das desventuras, que a in—

vasão causara. A nação creada pelo

braço poderoso de Frederico, o Grau-

de, estava arruinada, esmagada, n'um

desastre immenso, em que por cgual

succumbiam a fortuna e bem—estar do

povo e as suas glorlas passadas. E se

não succumbiram tambem todas as

aspirações da alma nacional, se não

feneceu n'elle toda. a esperança, foi

porque essa corajosa mulher insuflou

em todos os que a cercavam as ener-

gias de um patriotismo invencível.

Gambetta foi para a França, depois

de 1871, a personificação mais arden-

te da idea de desforra, cºntra os prus-

sianos: mas ºs discursos infiainmados

do grande orador tinham sido excedi-

dos em eficacia, para a Prussia, na

idêa de chisforra eoutra os francezes,

pelas suggestões vertidas dia a dia no

coração de seus filhos e no espírito das

pesssas que entendiam na direcção dos

negociºs do estado por aquella mãe e

rainha, que chorou muito pelo muito

que a sua familia e o seu povo sotfre—

ram, mas que nunca fraquejou!

Portnguczcs, que nos orgulhamos

de ter na historia 0 nome de l). Phili-

pa de Vilhena, podemos e devemos

tributar á memoria da rainha Luiza o

preito da nossa admiração, sem com

isso pertilharmos a minima parce'lla

das animosidades, que hoje fatalmente

dividem duas grandes nações illustrcs.

está a rainha Luiza, na paciente e pro-

digiosa restauração da monarchia prus—

siana, que deu unidade e corpº á mo-

derna Allemanha. Na historia das mu—

mente glorioso que o seu!

Esta infancia do príncipe, que mais

tarde cingiu a. corôa imperial, e que

acabado fallecer, encerra em si a ex-

plicação do cycle de extraordinarios

successos e profmidissimas transfor-

mações, que se tem desenrolado diante

de nós, como na pequenina semente,

vivificada por uma fecundação myste—

riosa mas possante, que o vento arras—

tou nos seus torvelinhos, e que a onda

revolta depositou em praia inhospita,

se encerra o roble adusto e vigoroso,

que por longe espalha a sombra das

duas frondes, e que desafia alterosa as parte os ministros, para elaborar um accentua

prºjecto de representação nacional. O reinado,tempestades.

_
,
.
—

A marcha desolada de Berlim a

Koenigsbcrg foi o genesis historico da

marcha triumphal de Berlim a Paris.

A creança, que vestiu o uniforme es-

farrapado de Iéna, como um protesto

de reacção indomita, foi o soldado

vencedor em Sédan, e .ecl-nado impe—

rador em Versailles. A monarchia, que

quasi desapparecera pelo tratado de

Tilsitt, transformou—se no mais pode-

roso imperio do mundo. A vida do im-

perador Guilherme contem-se entre

estes dois polos, que por si delimitam

a estatura d'um gigante portentosa!

#

A rainha Luiza falleceu em 1810.

Depois da morte de sua mãe, o prin-

cipe Guilherme continuou os seus es-

tudos sob a direcção de preceptores

militares. A partir de 1813, na cdade

apenas de dezcseis annos, entrou em

todas as campanhas contra Napoleão,

dando provas de assignalado sangue—

frio e bravura em muitas circu'mstan-

cias. O grande guerreiro disparou o

seu ultimo tiro de peça em Mºntei-eau,

com a legendaria pbrase—leboulet gui

me tac-ra n'est pas encore falida—e pon—

co depois, Prometheu vencido, foi ex-

piar para Santa Helena a audacia das

suas allucinações. A Europa pode, em

fim, descançar. O príncipe Guilherme

fez então a sua primeira viagem e. In—

glaterra, na companhia de seu pac,

fazendo em seguida outras viagens,

quer para sua instrneção, quer para

representar a côrte prussiana nas ee-

remoniasdas côrtes estrangeiras.

Apesar de se ter entrado n'um pe-

riodo de paz, o principe Guilherme

continuou dedicando toda a sua vida

às occupações e estudos militares. A

sua aptidão, n'estes estudos, era exce-

pcional, e a sua auctoridade acatada e

reconhecida, apesar da sua curta eda-

de. Aos vinte annos foi nomeado coro-

nel. E oito annos depois, em 1825, foi

nomeado general de divisão, no anni-

versario da batalha de Waterloo.

Em 1829 casou em Weimar com a

filha mais velha do grão-duque Carlos

Frederico, a actual imperatriz Augus-

ta. Este casamento foi determinado

pela razão de estado, e poz ponto a

um romance de amor. O principe ama—

va apaixonadamente a princeza Eliza

Radzivill, filha d'nina nobilissima fa-

milia polaca; mas os estatutos da côr-

te não permittiam o casamento dºs

principes senão com princezas de san-

gue real. Não obstante, o principe Gni-

lhcrme mantinha-se firme no prºposi-

to de se ligar a escolhida do seu cora-

ção, e não dcscançava no empenho de.

dobrar o rei e a rainha a darem o ne-

cessario consentimento,

UI“ incidente, talvez adrede pre—

parado, fel-o abandonar esse proposi—

tº.- 53h irmão, o príncipe Carlos, mais

novo em edade, casara com uma filha

do grão-duque dc Saxe—Weimar. Este

declarou que, na fôrma dos estatutos

da côrte, rcclamaria para os filhos

deste consorcio a prioridade nos direi—

tos de successão á corôa, se o principe

Guilherme nãº casasse com uma prin—

ceza. de sangue real. Esta declaração

abria uma perspectiva de futuras lu—

ctas intestinos, que podiam ser de fn-

nestas consequencias. O rei fez um ul-

timo appello ;» obediencia de seu filho,

e o principe Guilherme rendeu-se á

razão de estado, desposando a filha

mais velha do grão-duque: Neste. co-

mo em quasi todos os outros casos se-

melhantes, a_ razão de estado não pa-

rece ter tido força para aquecer o lar

com cariciosos jubilos, posto que n'el—

le não faltassem vez alguma as defe-

rencias d'uma affectuosa estima, e de

um fidalgo respeito pela dignidade

conjugal. .

O principe Guilherme continuou

trabalhando sem cessar na reorganisa—

ção militar da Prussia e os fastigios

da sua posição permittiam-lhe benefi-

ciar o seu paiz com os fastigios dos

seus altos merecimentos. Em 1830,

em seguida a revolução, que derribou

Carlos X, o rei que a Europa colliga—

da enthronisára em França, a Prussia

enviou um exercito de observação pa—

ra o Rheno. O príncipe Guilherme foi

já então nomeado commandante em

chefe d'esse exercito. E n'essas occu-

pações militares, trabalhando sem ces-

sar, foi decorrendo o tempo para o

   

        

   

    

  

                                    

    

 

  

         

  

   

    

  

1840, em que principiou para elle um

papel importante na politica prussiana.

#

reu em 7 de junho 1840, deixando a

coroa a seu filho mais velho o pricipe

Frederico Guilherme IV, que n'cssa

epoca estava em quarenta annos de

edade, e não tinha. descendencia. O prin-

cipe Guilherme ficou scn-'lo, por isso,

herdeiro presnmptivo da corôa, rece-

bendo o titulo correspondente de prín-

cipe cla Piu-nio. Era então presidente

do conselho de estado, e commandante

do corpo de exercito da guarda. A es—

sas funcçõcs juntou outras de mais di—

recta intervenção sobre a marcha dos

negocios publicos: o rei seu irmão, no—

ineou-o presidente do conselho de mi-

nistros.

Os exercitos francezes, que tinham

levado a guerra a Eurºpa, tinham dei-

xado por toda ella, atraz de si, um rasto

mais ou menos accentuado das ideias

liberaes, nascidas da grande revolução

de 1789. A Allemanlia sofi'reu a infin—

encia decisiva dºcsse sºpro revoluciº-

nario; e na Prussia, apesar das suas

tradições fondues, teve elle grande preza

porque a necessidade de congregar to-

das as forças vivas da nação na lucta

contra a França,levará a corôa em 1 8 12

a solemnes promessas de franquias po-

pulares. A revolução franceza de 1830,

e o fermento que depois produziuare—

volução de 1818 e a proclamação da

republica; tiveram os seus reflexos em

quazi toda a Europa, e não foi a Alle-

manha onde esse movimento de ideias

liberaes menos se fez sentir.

Por sujeição a essa ordem de ideias,

e por outras nescesidades de adminis—

tração interna, que não poderiamos

aqui referir, º rei nomeou em 1846

Uma commissão especial, de que faziam

  

   

   

  

  

  

  

   

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   

 

  

   

    

  

             

   

 

  

          

    

 

  

    

principe Guilherme, até o anno de

O rei Frederico Guilherme III, mor—

J
x

prºjecto da comm1ssao fºi apprºvadºlna Cidade, em que fora coroado o pri- pela convenção de Gastein, de 14 de ma guerra com a Russia, complicada
pelo rei,. . e outorgado na carta de 3 de meiro rei da Prussia, no anno de 1701

fevereiro do 184 1 _, que estabeleceu duas Desde aquella epoca,
“1 . , . ' - ' ª' ' ' '

camaras. boutia esse pi ejecto votou do outra eercmoma de coroaçao. O rei radºres. Fºi nesta guerra, que os prus-
umcamente o principe Guilherme, pre— quiz proclamar, e assim o declarºu,

sidente do conselho de ministros. Vo— que a sua anotei—idade real só de Deus

tou contra, mas submetteu—se. dependia. E, para frisar esse seu peli-

A dwta, ou camara dos deputadºs, aumentº, na. cercmonia da sagração di-

reuniu-se nesse mesmo anno.

cional vigor e dªuina audaciºsa auto-

nomia de ideias, o homem, que tinha

mais tarde de ser o principal collabo-

rador da grandeza do imperador Gui-

lherme: Bismark. E foi ahi que se reco-

nheceram e se apreciaram Bismark ti-

nha sido eleito comº deputado sup—

plente; mas por um accidente succe—

dido ao deputado effective, foi chamado

a. exercer o cargo. No que estão os des-

tinos dos povos! Quem sabe se, sem

esse accidentc, que fbi um ºrgam de

areia perdido para a historia, Bismark

teria tidº ensejo edoneo de afiirmar a

sua vigorosa personalidade, e de reve—

lar o fundº das suas ideias ao príncipe,

que mais adiante lh'as aproveitou, cha—

mando á. collaboração principal da

grande obra, que emprehendera ? !

Tanto em 1847, como em 1848, como

ainda em 1849 na qualidade de mem-

bro da segunda camara, no periºdº da

elaboração revolucionaria e depois da

victoria dos tumultos populares, Bis-

mark foi um adversario intransigente,

implacavel, de todas as revindicaçõcs

liberaes. Os seus discursos são d'uma

energia, que abonam .* 'sna coragem e

a firmeza das suas convicções. A ane-

toridade real teve n'elle um defensor

inquebrantavel. Para elle, a formula

manero/tia constitucional era então,como

ainda. é hoje, coutradictoria nºs seus

dois termos. E este homem, que a Al-

lemanha respeita e exalta como a mais

grandiosa personificação da sua poli—

tica exterior, ha quarenta anuos que

lucta contra ella nªuma questão funda—

mental de politica interior. Singularis-

sima contradição, que mal nos é dado

comprehender, na nossa vida de povos

latinos !

A carta de 1847 não acalmara o

partido liberal. Em fevereiro de 1848,

caiu em França o throuo de Luiz Fi-

lippe, e foi proclamada a republica.

Em Berlim houve conflictos entre :

tropa e o povo, de 14 a 18 de março

dºesse anno. Posto que as ordens de fa-

zer fogo não tivessem sido (hdi,; tiu-e-

etamente pelº pl'ÍRCÍpe Guilherme, os

PºPªlªl'CÇ-i apontaram contra elle as

suas iras, como sendo o representante

mais qualificado do exercito, e adver—

sario conhecido do regimen democra-

tico. As jancllas do principe foram

quebradas, e o seu palacio assaltado.

Para acalmar as iras da multidão. e

evitar mais effusão de sangue, o rei

ordenou ao principe Guilherme que se

retirasse para higlaterra, e mandou

sair as tropas para fôra de Bcrlim,que

ficou entregue a uma guarda nacional.

Algum tempo depois, o principe

Guilherme foi auctorisado a regressar

ao reino, mas teve 'de ficar' fôra de to-

da a intervenção no movimento politi-

co. 0 seu chamamento foi subordinado

ao reconhecimento expresso das leis

constitucionaes votadas, 0 que elle cum-

priu. Feita essa declaração nas côrtcs,

o príncipe nunca mais lá. voltou, e vi—

veu como simples particular, assistin—

do impassivel ás desordens e conflictos

que ainda assignalaram o resto dº an-

no de 1848.

Nos acontecimentos, de politica va-

riadíssima, tantº interior como exte-

rior, que se seguiram até o fim do rei-

nado de Frederico Guilherme IV, o

principe Guilherme não exerceu infin-

cncia activa. O facto mais proeminente

desse período foi a revolução, que re-

bentou no grão-ducado de Baden, por

motivo d'um plano de confederação

germanica, apadrinhado pela Prussia.

O principe Guilherme foi nomeado

commandante em chefe das tropas,qne

foram subinetter os revoltosos. Conse-

guido esse resultado, em breves dias o

principe retirou-se para. Coblentz, on-

de tinha sede o commando militar das

províncias do Rheno (: Westplialia que

lhe foi dado. Raras vezes saiu o prin-

cipe de Coblentz para Berlim. O seu

afastamento dºs negocios politicos foi

completo.

A sua permanencia em Inglaterra,

durante o curto exilio de 1848, gran—

geára—lhe decididas affeições na corte

ingleza. Por indncncia d'essas relações,

que manteve sempre n'uni tom cardea-

lissimo com a rainha Victoria e com o

principe Alberto, o príncipe Guilherme

ajustou o casamento de seu filho com

a filha mais velha da rainha Victoria.

Os csponsaes foram celebrados a 29 de

Setembro de 1855. O casamento demo-

rou—se por causa da doença dº rei, ef-

fectuando-se cm 25 dejaneiro de 1858.

*ª

Em outubro de 1857, o rei Frede-

rico-Guilherme sofiireu um insulto apo-

pletico. Verificou—se logo que o rei não

podia continuar a dirigir os negociºs

do estado. Um decreto de 23 desse mcz

incumbiu o príncipe de substituir tem-—

porariamente o rei, mas mafin'nwnwntc

ás idéas bem conhecidas ele sua, magos-

tade. Apezar d'esta restricção, que o

obrigava a governar Com homens e

principios. que não eram os seus, o

principe Guilherme acceitou, e leal—

mente cumpriu. Por trez vezes, teve de

fazer-se, e nestes termos, a substitui-

. . Ahi ap— rigiu—se directamente ao altar, e por

parece pela primeira vez, destacando- suas mãos tomou a corôa e a

se como uma personalidade de exccp— cabeça.

POZ na

Este symbolismo não foi vão. To—

da a sua politica 0 reflecte, na dupla

feição de cezarismo e mysticismo, que

a caracterisam. Sob uma outra formu-

la, mais grandiosaearrogante eabran—

gendo toda a Allemanha, mas repro-

duzindo na essencia o mesmo pensa-

mento, o príncipe de Bismarck, no seu

ultimo discurso, deitou ao mundº o

seguinte desafio: os alleniães só temem

a Deus, e de ninguem se arrecciam na

terra !

#

Senhor absoluto do mando, sem

ter mesmo um simulacro a auctoridade

real a respeitar em pessoa alheia, o rei

Guilherme tratou desde logo de pôr em

execução os seus planos, com a firmeza

de quem os havia longamente meditado

e amadurecido.

Um do seus grandes merecimentos

consistiu em saberescolher os seus col—

laboradores. E, depois de os haver cs—

colhido, sustental—os nas suas funcções

com sacrificio da sua propria populari-

dade, e até cºm risco do seu pºder. Co-

mo director da politica exterior, pro—

curou Bismark; como organisador do

exercito, o general de Roon; como es—

trategista, o general de Moltke. Estes

tres homens foram os principaes col-

laboradores da sua obra colossal. O

general von ,Roon. com ter um papel

menos brilhante que Mºltke, não lhe

prestou serviços menos valiosos. Os

triumphos alcançados pelo genio d'estc

seriam impossiveis, sem os trabalhos

atm-ados e presistentcs d'aquelle. Se

um dirigiu, o outro organisou a vic-

toria.

O que prova que o rei Guilherme

amadurecera um plano definido de go-

verno, é a segurança com que elle,

desde ºs primeiros dias da regencia,

trata de encaminhar para elle os seus

esforços. M. de Bismarck, que tão sa—

liente se toi-mira, de 1847 a 1849, na

defeza do auetoritarismo rcalengo, vi-

ra triumphar os seus adversarios. A—

fastando; por isso, da política interna,

entrara em 1851 na carreira diploma-

tica. representando a Prussia na diéta

germanica de Francfort. N”esse cargo

esteve ate' 1858, e a suacorresponden—

cia desse tempo, em que o cunho da

sua poderosa personalidade se corrº-

bra, deixa já pci-eeber claramente a

orientação de ideias, que mais tarde

executou. Chegando a regencia do rei—

nº em 1858, o principe da Prussia

chamou Bismarck a um posto mais im-

portante, e deu-lhe a embaixada de S.

Petersburgo. Em 1862, o principe, já

então rei da Prussia, nomeou-o embai-

xador em Paris; e, em setembro desse

mesmo anno, confiou-lhe a presidencia

do ministerio. E nunca mais se sepa—

rou d'elle. Quando,;em successivos cou-

flictos, as cºrtes se esforçavam por der-

rubar Bismarck, ºu algum dos minis-

tros em que elle se apoiava, o rei Gui-

lherme significava—lhes, que os minis-

tros eram de sua exclusiva confiança,

e que não admittia intervenções alheias

na noineação ou demissão d'clles.

Não queremos discutir preferencias

entre systemas políticos de governação;

mas a verdade é que, com as platicas

parlamentares adoptadas nºs paizes

constitucionaes, a obra da restauração

e grandeza da Allenianha teria sido

impossivel. O defeito capital do cons—

titucionalismo democratico é este: que

onde se revella uma individualidade

poderosa, com um grande planoa exe-

cutar, tem logo de frente mna colliga—

ção de odiºs cruentose paixões intran-

sigentes a csmagal-a. Gambettae Fer-

ry são dois exemplos frisantes. Os

grandes planos carecem dyuma grande

concentração de força, e esta é irreali—

savel na lucta incessante de compe—

tencias individualistas e de egºismos

partidarios, que caracterisam os regi-

mens denioeraticos. A França repu—

blicana tem essa incuravel fraqueza

em face da sua rival.

Não cabo nos estreitos limites de

um artigo de jornal summariar, ainda

que rapidamente, os actos priiicipaes

do reinado de Guilherme 1. Sob o pen-

to de vista da politica exterior, a que

todos esses actos teem sido mais ou

menos subordinados, póde elle resu—

mir-se em tres guerras: a guerra dos

ducados, a guerra com a Austria, e a

guerra com a França. Foi pºr meio

d'essas tres guerras, que se realisou a

unificação da Allemanha, e a consti-

tuição do imperio. '

Guerra- dos ducados. Em 15 de no-

vembro de 1863 morreu subitamente

Frederico VH, rei da Dinamarca. Os

ducados do Elba“ ou do Slesvig—Hols-

tein, posto que constituídos na maxi—

ma parte pºr população al lemã, tinham

sido incorporados na monarcliia dina-

marqueza. O duque d'Angustembºurg,

porém, atlirmava os seus direitos a su-

cessão dos ducados, por extincção do

ramo real da Dinamarca. Pelo tratado

de Londres, fora reconhecida a incor-

poração definitiva dos ducados na mo-

narcliia dinamarqueza, mas o duque

d'Augustemboui-g protestou, e a dieta imperador Guilherme, e do seu incan—

. . agosto de 1865, ratificada oito dias com uma guerra de deform. Cada vi—

não tinha havi- depºis em Salzbourg pelos dois impe- ctoria é incitamento a um novo condi-

cto, e cada conflicto exige mais podero-

sianos empregaram pela primeira vez sos elementos de ataque e de resisten-

as armas de agulha, que pouco tempo cia. A guerra'de 1870, tão desastrosa,

depois tão fnncstas haviam de ser para. tão formidavel foi um brinco de cre-

os seus alliados. _ _ ' anças—disse ha pouco o principe de

Guerra com a Austria. A questão Bismark'—em comparação da guerra

dos ducados provocou a guerra com'a enropéa, que houver agora de rebentar.

Austria. A pouco e pouco a Prussia Por isso, a. Allemanlia é hoje um vasto

foi absorvendo a dominação dos duca- campo eiitrincheirado, com tres milhões

dos. Ao mesmo tempo, “procurava. por de combatentes !

todos os modos enfraquecer a posição

da Austria na confederação germani— era preciosa para aconservação da paz

ea. Preparando-se para a guerra, que em'opeia. Comprehende—se facilmente

ardentemente desejava, para aff'irmar a que, tendo subido ao apogeu da glo-

sua supremacia na confederação, a ria, sentira uma repugnaneia extrema

Prussia assegurou-se da neutralidade em arremessar as nações a uma nova

benevola da França, e da alliança da guerra sanguinolenta. Vendo-se com

Italia. Tranquilla por estes dois lados, os pés na cova, não queria amargurar

a Prussia precipitou os acontecimen- os seus ultimos dias, e sobrecarregar

tos, e arreniessou—se impetuosamentc as suas responsabilidades com tão ter-

sºbre Saxe, Hesse-Cassel, e o Hano— riveis acontecimentos. A paz da Euro-

ver, sem quasi dar tempo a estes esta- pa era-lhe precisa para morrer em paz.

dos de fazerem sair de quarteis as suas O imperador Guilherme não teve co-

trºpas. Os outros estados do sul, allia- mo Napoleão I o delírio das batalhas.

dos da Austria, bateram em retirada, E, com certeza, a intervenção pessoal

unindo as suas forças ao exercito aus- do imperador Guilherme se deve n'es-

ti'iacº.'Mas esse exercito foi esmagado tes ultimos tempos, e por mais d'uma

em Sadowa, na batalha de 3 de julho vez, a manutenção da paz da Europa.

dº 1855- A Austria, Viºtºl'iºªfl fªm Sem deixar de se mostrar forte e

Custozza e em Lissa contra os italia- altivo, o imperador Guilherme mos-

v ' . " . , ' . .

nos,teve de Cªnªª-ªº diª?“? fl aquelle trava-se Sinceramente conCiliador. A,

enorme desastre. A Prussm. triumpliou sua intervenção pessoal se deve o não

empolgando definitivamente & supi'p— terem desfechado n'uma nova guerra

mama entre os estados allemaes. lao alguns incidentes de fronteira, ,que

rapidos foram os seus movimentos, tao exaçerbaram os animos em França e

fulminantcs foram osseus golpes, que na Allemanha. Eª sabido, que, Pºr ef—

(lªªndº ª França ºlªm “mªl““, para feito da. mesma intervenção pessoal, a

ªº nãº consummar á ruína dª AUSh'iªe questão da Bulgaria, que tem sido o

ou Pª"a “Pººh“. tambem uma parte tacho ameaçador d'um grande incen-

dºª dºªPºJºS optiinos dª Viºtºl'íª de Sª' dio, começará. a entrar num período de

d'OW'a, ellGDlltl'Ou a. ,Pl'llSSia diante de ªcahnação, PI'CDllllCiO (1,1111155 resoluçãº

51, desembaraçada dº ºªtºn'ºªi Prºm“ pacifica. O que succedera depois da

Ptª Pªrª sustentar ª nºvª guerra. A sua morte ? Eis o tremendo ponto de
' ' .- r . e

1' rançª teve de realgnal ªº - interrugaçao, que n'estc momento pe-

(zuorra com a França.—A França za sobre a Europa inteira.

rcsignou—sc, mas ' essa attitude da Prus— O'imperador Guilherme gosava não

513: tºl “|“ eªthº, (luº nunca Inª-15 só de grande influencia pessoal sobre

deixou delhc morder. APf'ªãªlª recu— o animo dos principaes soberanos, in-

seu se ªlªvmf'º'ªtª “' Pºmu'ªm'á Fran- clnindo os imperadores da Russia eda

Çª & anncxaçao dº ducado de Luxem- Austria, mas até em França conciliará.

burgo, ou % dªrilhº quaqsquer outras algumas sympathias pelos ultimostes—

compciisaç ºº' * ºgpºsªçªfº ªlº imperio temunhos de bcnevolencia e cordeali—

napoleomco explorei-aprincipalmente dade, que de si dera. Mas essas quali-

ªmªl'gm'ªªª dessa. fendª ? º mÉPºnº dades, de infiuencia preponderante,

commettcu a lev1andade mexplieavcl porisso mesmo que eram privativas

dº nªº sº preparar convenientemente da pessoa, deixam de exercer a sua in—

Pªlª "' gucllª, (iªe essa ªªª-mªçª“) tºl?" fluencia com a morte d'ella. O principe

nava mentavel. A questao da candi- de Bismarck Poderá ter a omnipoten—

datura dº principe LªºPºldº de Hºj cia da força bruta edo genio; mas não

henzolleru ao throuo de Hespanha fOl tem a ajudal—o essa força da conside-

— : " T ' .. , .

apt-Cªuã?» ObOílSlOlml—da ruptura. bº diª raçao e da doçura, conqmstadas Pelo

1.) dejulho de 1870 o encarregadode imperador honnagenariº, e que ás ve<

ncgompsda Françª em Bªfhlll nºt-lª' zes valem tanto como aquellas.

cou othcialnicnteadeclaraçao de guer— Se o novo imperador tivesse uma

ª,?" Escusainto-nos "; Ideªl,.“ ªst phases vida larga. . . A paz estaria provavel-

º essa. espan 053“ sei e e ( esas ”tº” Pª'- mcntc garantida ainda mais ethcaz<

1. c _" ' 1 I.. ! A? . 2 ' '

r"' %t ªutlfªst bancezas. Nf) dm tdº mente do que em Vida do imperador
O' ', ' [ - ] ' , ' 1 .

3003 º º eº lºu se 0 pm leªº recon lº falleeido. De vontade, ou contra vonta-

em Sarrebruck. Em 1 de setembro ca- de o primipe de Bismarck teria. de
,. . u . , L' C

( 1 : l' ' . . . .

gíriªâryÉ; gªpcãgºiíâgilzª fªmília“ navegar 11 essa ordem de ideias, ainda

Í (., e a - .A ( ' l' ( SS " . _ ," ' ' _

vnado um armistício tJendo or base a que a'ariogancia mimªr da Allema-
º d' , (1 P. __ , P - nha tIVGSSO de padecer um pouco.)1as

“fu“ “ªº e aus, A guerra estava o nºvo imperador pare-cc ter os seus

virtualmente terminada. E efieetiva- dias contados E o seu filho e herdei—

] m26dz' i-“' —' --' - -

rt da, (flor “,L , “ d ção do militarismo, e o chefe confessa-

Pªf e da Amenº” l,): ssaranI; Pªm º º' do do partido militar. Quandº & pru-

mnuo “ 611,12“ É,”...eúª lªnçª bºin— dencia lhe modere os ímpetos bellico—

prometteu-se & m Isªc & Pªgã” cm— sos, é todavia para receiar, que elle
ii i r d ' " : " . - -

3,6103555 tº 1311112?" (ãe Pªlmª. ou não disponha da mesma influencia pes-
: º n _ ' 1 , _. . o

os e 1 S' e m emmsa soal de que, pela idade e outras cir-
""- d erra. ' n '” 'i ' - , . .

(“ªº º gu A couve çâº tº ratifi cumstancias, dispunhaoavô para con-

'aa2demar . , ..

Lªd çº ter em socego os soberanos Visinhos.

Em 30 de dezembro de 1870 foi A 't' , . t _ (1 All nl

proclamada a constituição do novo im— SI “ªçªº, “É e] na ª ema lª'

tambem nao e isenta de perigos. O
periº allemão, que havia sido solicita- . . . , .

da Por menssagens dirigidas pelos so- socialismo tem ali feito grandes es—

tragos de propaganda. Em 1878, o
bei-anºs dos ditferentes estados alle-

mães e pelos respectivos parlamentos. impciador Guilheime fºi alvo de duas,

tentativas de assassniio, uma em 11
Em 18 de janeiro de 1871, anniversa- d . _ t _ ul d

rio da coroação do Primeirº rei da etmªlºº qrednª? ellº lºs tados, e

Prussia, o rei Guilherme dirigiu uma ou ra em fe'ájun º' dquc º (flxºu

proclamassão á. nação allemã, e uma gia) emente ºn. ºª temo esta º em

perigo a sua vida. Mais tarde, em
ordem do dia ao exercito ara lhes .,, . .

' P 1883, por occasraº da mauguraçao
notificar, que deferira aos desejos dos ,.

soberanos allemães «renovando e ac- em hiedern-ald da estatua da_Germa-

ma, estava preparado fazer ir pelos
ceitando a dignidade imperial, que es- .

ares o terreno em que o imperador,
tava suspensa havia sessenta annosn. . . _ .

e os outros principes allemaes tinham
A ceremonia effectuou-sc em Ver- (1 . tir á, . _ 1 A ,,

sailles, na celebre yallcria dos espelhºs. e ªs?“ inaugluaça-o ? eis le-
pressivas do sociahsmo nao teem

Todos os principes prussianos e al— ,, t' , . 't

lemães, os ministros, mais de 500 ºf— conspgmt º ex “pa,-107 9.80 .º 1.351)(”Nº

ficiaes de todas as graduações, e as de- gºlª que º impera ºl inspira“ ª, nao
era bastante para impedir attentados

putações de tolos os corpos do exercito dª , d i d .

do cerco estavam ali reunidos. Tinha— esta º” em,. º quer succe er*" epms

do seu falleciinento?!
se armado um altar, no qual o capel— .

Os liorisontes apresentam—se enne—lão—mór do exercito celebrou o oflicio , _

divino, com liturgia e sermão. Em se- Vºªdºª- A mortº dº imperador Gull"

Ll'lll £ 11 a 011 ll 50h) e ª m ae“ teeimento lut oguida, passandº por diante dos porta &

bandeiras, o imperador leu o decreto Pªrª todas ªª 11397093 dª Em'opa, 5.0"!

da promolgaçãº do imperio, e mandou exceptuar ?ª França, porque ª sua. “dª

ler pelo chancellcr federal as duas pro— era uma garantia dª ordem e dª Pªz'

Elle morre e oxalá a sua morte não
clamações á. nação e ao exercito. No , , , _

seja o signal d uma espantosa tragedia,
museu de Berlim ha um quadro ma— _ , ,

gnifico representandoestasolemnidade. como Só º genio dº Eschylo Pºdª

concebel—a.O imperio allemão renascia em

HME Ulªi'lªllli

meio d'uma lucta sanguinolenta, e a

sua proclamação era saudada pelos for-
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tes de Paris, que trovejavam ainda nas

Varios despachos judiciaes.

suas salvas de guerra ! Iéiia. estava mais

que vingada.

O imperador saiu de Versailles a 7

de março. No dia 15 fez a sua. entrada

Nota do estado da dívida fluctuan—

to em 29 _de fevereiro de 1888, reis'

10.851:272$038.

Companhia Real dos Caminhos de

solenme em Franofort, seguindo n'uma

marcha triumphal até Berlim, onde foi

Ferro Portuguezes, conta do deposito,

4.9924793540 reis.

recebido enthusiasticamente. Em 22

de março, o imperador conferiu o ti—

tulo de príncipe ao conde de Bismai'k,

premiando com esssa alta distincção os

Companhia Nacional dos Cami-

nhos de Ferro, conta do depositº, reis

5015803560.
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serviços do grande chanceller.

*

De 1871 até hoje, os esforços do

A vida do imperador Guilherme '

 

   

   

 

   

ção temporaria do rei. A côrtc e os in-

teresses que n'ella se achavam consti—

tuidos, opimham—se. a uma mudança

germanica de Francfort nunca reeo- savel collaborador, teem sido dirigidos

nlieceu esse tratado. Por fallecimento no sentido de consolidar a unificação

. . do rei Frederico VII, a questão reac— da Allenianha, e de a por a coberto

mais radical, que ameaçava esses inte- cendeu—se. A guerra foi declarada á. dos riscos d'nma grande confiagração

resses; mas tendo-se aggravado a do- l)inamarca, e a Austria, a Prussia, o europeia. Tendo procurado na. guerra

ença do rei, fºi-lhe necessario ceder. Hanover, e Saxe, foram encarregadas os meios do engrandecimentº da Prus-

Por decreto de 7 de outubro de 1858, de executar militr rmente aquella rci— sia, primeiro, e depois da Allemanlia,

o principe Guilherme foi nomeado re- vindicação. Em 23 de dezembro, as o imperador tem depois d'ísso traba—

gente. As côstes, convocadas 20 para. tropas federaes invadiram os ducados. lhado na formação d'nnia liga de paz,

d esse mez. rcçonheeeram a necessida- %As operações militares terminaram com que se opponha aos lances d'uma nova

de da regencia, e em 26 o principe uma suSpensão de armas, resolvida em lucta armada. '

prestou juramento. uma conferencia, que se reuniu em E' que as victorias da Allemanha

Na noite de 3,1 de dezembro de Londres a 25 de abril. Os dois duca— teem successivamente provocado novas

1860 para 1 de janeiro de 1861, o rei dos foram anncxadºs á. confederação e mais formidaveis guerras. Batallion

Frederico Guilherme lV falleccu. O germanica, ficando sºb o condominio com a Dinamarca, e teve por isso de

principe Guilherme subiu então defini- da Austria e_ da Prussia, e sob a guar— fazer guerra a Austria; batalhou com

tivamente ao throuo da Prussia. Para da das tropas fcderaes. A Austria de- a Austria, e teve por issº de fazer

guerra a França; batalhou com a Fran—

ça; e surge por isso & imminencia d'u—

 

   

     

  

  

Decreto prorogando por mais dois

mezes o praso para receberem a mar-

ea da punição de reconhecimento os

artecfatos de ouro e prata marcados

com os antigos punições.

Decreto approvando a tabclla de

classificação e collocação das delega.-

ções e postos de despacho das circum— ,

scripções aduaneiras de Lisboa e Pºrto.

Portaria approvando varios pro—

jectos e orçamentos de estradas.

Diario de 12

Portaria resolvendo as duvidas das

fabricas de tabacos, da ilha de S. Mi-

guel sobre a execução da lei de 23 de

julho de 1885 e regulamento de 8 de

outubro de 1885.

r a significação politicado seu via guardar o Holstein, e a Prussia o

fez-se coroarem Koemgsber , Slesviº'. Este accordo foi sanccionado
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VISITA A GDA ora a força ora a malícia, sabendo-se das materias, um grande e imponente do que pôde a civilisação latina appli— Mas do que eu tenho a faller-lhes ria á sua união com elle, reclamou, contou que entram com a sua voz emBombaim-, 10 de fevereiro de 1888

Seguindo a beira do porto de Bom-

baim, ao longo das docas em que estao

a carregar os poderosos steanrers que

vão para Europa, para Australia e pa-

ra a China, comº viajantes atarefados

que engolem a pressa o bocado nabal-

burdia de um restaurante do caminho

de ferro,—cançados os olhos da longa

linha de ware Ito-uses, de gares, de al-

pendres, aturdidos os ºuvrdos pelos

gritos, pelas buzinas, pela bulha de

centenares de vehículos, que vao des-

de o caracteristico carro de bºis sara-

pintado em que os turbantes dos pas-

sageiros lembram um bouquet de pa-

poulas gigantescas, até ao lamlau em

que o eurºpeu ou o persa transportam

as suas actividades de especuladores e

(llargentarios chega-se «a um recanto

da Frere Road, caln encostado ao caes

e já in 'adidº de uma algazarra de 600

passageiros abalouça—se um dos vapor-

zinhos que fazem a carreira de Goa.

Estes demonios destes pequenos

barcos são a ultima expressão do des—

conforto, com os seus centenares de

assageiros extendidos pêlº,:nwle sobre

o tombadilho, n'uma confusao de mem-

bros que seria o desespero de um ana-

tomista ºu de um pintor, cºrpos cºm

quatro cabeças, pernas sahmdo debai-

xo dos braços, faces acobreadas de

mulheres soluçando as angustlas do

mal de mei-,abraçadas a creanças'núas

n'um berreiro descompostO, a primei-

ra classe separada das outras por uma

linha ideal transposta constantemente

pelos mais audaciosos; o. cheiro nau-

seabundo de pessimos cigarros e de

fructas apodrecidas, e tudo istº balon—

çado vigorosamente por um chaveco

sem lastro, que vae por esses mares

abaixo cambaleando Como tun ebrlo,

cae aqui cae acolá, parando de tempos

a tempos n'um pequeno pºrte ensem-

brado de palmeiras, e accordando os

echos com os sons terrificantes de uma

bozina atroz, que attrae mais algumas

pernas nuas para aquella terrivel sa—

lada humana, ja então temperada 'de

cascas de laranja, e aromatisada vio-

lentamente pelas especiarias do caril.

E' ainda Bombaim que levamos a

bordo. Não a Bombaim rºsada e aris—

tocratica, que dorme as sms séstas'a

sombra dos jardins de Malabar—Hul,

mas a Bombaim indigena que nos re-

vela o milagre hindu fustigada pelas

theorias do Strug-gleyfor htc, e trans-

formada nªuma actividade especial em

que ha muitos rcsaibos da antiga ma-

neira de ser. E' ainda Bombaim, ou

antes era-o ainda ha poucos nnnutos.

Não ha certamente nada de movi-

mento febril de uma grande cidade no

quadro que se nos depara agora, qua-

drº que o hollandez Xªem Kuyt embo—

ra íidelissimo nas suas paizagens da

India não conseguiu traduzir cabal-

mente nas suas tentativas. _Esta mari-

nha ideal, este pequeno no hmpido,

tranquillo e azul correndº placrda—

mente entre as maravilhas de uma ve-

getação tropical, a entrada da queda

velha fortaleza da Aguada continua

por um velho habito a fazer a senti-

nella, esta pequena cidade podendo

pelo seu aspecto ser portugueza, hes-

panhola ou brazileira mas nunca m-

gleza. As suas casinhas brancas e os

seus telhados ponteagudos, retratam-

se nitidamente nas aguas do no, no

meio do qual o nosso vaporeco parece

um gigante ao lado de um grupozmho

de pangaiºs e de pantamarlns que dao

na sua fórma antiquada e nas suas

dimensões uma idéa das esquadras con-

quistadoras do seculo XVI. Aqui e

além velhºs muros derrºcados de uma

antiga fortaleza most-ram aos nºssos

olhos de p:)rtuguczes plumtiyvºs, rhe—

toricos, e anemicos, que outrora apor-

tamos a estas praias com mais alguma

viragem do que a que é precisa para

fazer eleger camlidatos governamen—

taes. . . Animado por uma força .ex-

pansiva que as fatalidades historicas

fizeram desapparecer da sua constitui-

ção, o povo portuguczt persuadiu-se

que com quatro boas cut'l'ladas prosta—

ria a seus pés o colºsso indiano, que

só duzentos e tantºs annos mais tarde

um outro colosso do norte frio, valo-

roso e sem escrupulos, conseguir: acor-

rentar não levado pelos ideaes que am-

mavam o nosso cerebro inflammavele

visionario de peninsulares, mas prati-

camente, utilitariamente, empregando
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Em algumas partes em o arvºredo

menºs basto, e plantado ordenadamen—

te; de sorte que formava longas alame—

das, as quaes desafiavam _os ºlhos, ao

mesmo tempo, que se pmtavam na

imaginação, como outras tantas vere-

das, quc conduziam a sitios ainda mais

agrestes, e solitarios. Ora a luz pur—

purea do benefico astro, que esclarece

0 mundo, se amortecia abatendo—se nas

verdes folhas, e nos musgºsos troncos

dos carvalhos; ora penetrando por en—

tre arama dava de frecha sobre a ver—

de tapeçaria, de que se vestia o chão

nos claros, que havia na matta. O mais

espaçoso d'estes parecia ter sido con—

sagrado nas antigas eras ao culto drui-

rí'dieo: segundo se via d'algimias peth'as

brutas, de desmarcado volume, que

subsistiam no cume d'um pequeno ou-

,teiro, tão regular em sua fôrma, que

parecia feito de sobremâo. Sete esta-

vam ainda assentes no logar, onde pri-

mitivamente tinham sido postas : as

demais se achavam derribadas, e dis-

pe'sas, por eti'eito, segundo dizem, do

, ' ,

impor como representantes de uma ra-

ça superior, incomiptivel e inaprecia—

vel . . .

E d'essa nossa tentativa de explo-

radores restam-nos como a flor secco.

de um souvenir, alguns kilometros qua—

drados de terra, e essa pequena cidade

tãº latina no seu aspecto e nos seus

costumes.

E eis—nos n'um outro mundo. . .

Ainda hontem valsavamos no Bom-

bay Yacht Club a luz dos globos Ja—

blokoaf, n'uma sala rodeada de blocos

de gelo altos como monumentos, ainda

hontem respiravamos º luxo que o in—

glez leva comsigo para toda a parte,

eis—nos de repente na mais deliciosa

tranquillidade, no meio de mna pobre—

za sem invejas e sem falsas vergonhas,

percorrendo as ruas n'uma carruagem

cujo cocheiro nºs fala portugucz, sa-

boreando com voluptuosidade o senti—

mento intimo que se tem de pizar ter-

ra portugueza quando habitualmente

se vive no estrangeiro. Deparamºs com

raros transeuntes. Ao fim de duas ho-

ras sómente um velhº coronel acom-

panhando duas senhoras que nos pa—

recem jovens e formosas. O povo meu—

dº, com um sentimento sympathico de

hospitalidade, desbarreta—sc ao ver

uma carruagem com estrangeiros. O

som grave de um sino parte de uma

bella egreja pittorescamente eollada

sobre a cºllina, e que nos adverte de

que estamos n'uma capital catholica na

residencia do Patriarcha Portuguez das

Indias Orientacs.

Pouco depois, em Caranzalem, a

alguns kilometros da cidade, viamos

este principe da egreja, um dos sacer-

dotes mais dignos, mais intelligentes

e mais sabios que eu conheçº, atraves-

sar um palmar a pé, revestido dos ha—

bitos vermelhos que dão aos prelados

portuguezcs a pompa de cardeaos, e

seguido por um grupo de padres. Fóra

na estrada, esperava—o uma carruagem

de aluguer-. Traço caracteristico e to—

cante dos nºssos costumes domesticos

e que tão bem se casa com a nattu-eza

das funeções religiosas. Ficamºs por

um momento a seguil-o com os olhos.

Ainda nos ficou mais alguma coisa das

nºssas antigas 'glorias, além das mi-

nas de Goa, e da pequena cidade de

Pangim. . . Aquelle bispo,portnguez

(: o chefe effectivº de vinte e tantos

bispos estrangeiros, e ainda ha bem

pouco tempo o fizemºs reconhecer cº—

mo tal num documentº diplomatico.

Tal é a força da tradição e d'essc sen—

timento especial que nºs faz tocar com

respeito em velhos pergaminhos de

nobreza, embora desacompanhados da

força ou do dinheiro.

A [pet attraction de Goa é todavia,

apesar do aspecto sympathico de Pan-

g'im, das bcllczas de Mandovv, das flo-

restas, das Novas Conquistas,—-a ve—

lha cidade, com os seus grandes tem-

plos e as suas ruinas devoradas por

uma vegetação luxm'iante que traz á

ideia aquella Woodslour, que nos des-

creve Daudet em um dos seus contos.

Aquellas gloriosas pedras cºbertas por

um manto de verdura são ainda um

dos espectaculos mais eommoventes

para mu portuguez, e eu queria que ºs

governos em vez de terem permittido

o ínqualificavcl vandalismo de arran-

car as pedras de Goa para fazer buf

naes habitações em Pangim, tivessem

cuidadosamente conservado essas rui-

nas que tinham visto passar deante de

si os portuguczes cantados por Camões.

E' um horrºr dizel-o mas a verda-

de é que Baçain e Chaul, apesar de

estarem em territorio britannico, ou

antes, por isso mesmo que não estão

no territorio portuguez, conservam

ainda hoje muito mais ruínas do que

Velha Goa.

Ainda lá. vi ha dois aunos muitas

cgrejas e palacios, a fortaleza quasi

mtacta, as portas, as passagens, os

pregos, os marmores das sepulturas.

Como eu quereria tambem arrancar as

fileiras das palmeiras que mão mercan-

til e interesseira plantou ao ladº do

arco dos Vice—Reis. . .

De resto, como todos sabcm,Velha

Goa (: um deserto. Vivem alli, devora-

dos do febres, alguns padres indige—

ims pertencentes a cathedral, e os ad—

ministradores dos bens de S. lª'rancis-

co Xavier.

Corremos algumas das egrejas. O

antigo convento do Bom Jesus e, se

nao attendermos a qualidade inferior

tos christàos. Uªellas havia, quejazram

ao pé; outras mais ao longe, e no de-

clive da cºllina; e uma das maiores

tinha sido despenhada n'um pequenº

ribeiro, que na baixa corria, cuja cor-

rente represada mm'murava branda-

mente em redor d'aquelle obstaculo,

vencido o qual, se derivava silenciºsa-

mente.

Rematemos esta pintura? com o re-

trato de duas personagens, que ali es-

tavam, as quaes bem mostravam na

rudeza do gesto, e na grosseria do tra-

jo, serem nascidas e criadas não longe

das mattas da parte occidental do con-

dado diYork.

.O mais idoso destes dois homens

sobretudo tinha o acatamento tenebro-

so, e parecia ser mais grosseiro, se—

gundo de seu traje se inf'eria; por ser

do mais ordinario, constava elle d'uma

jaqueta feita de pelle de não sei que

animal quadrupede cor-tida com o seu

pello, como se via por alguns vesfâios

dªelle, que ainda subsistiam, sendo que

o mais havia desapparecido por estar

já. bem safada. Esta especie de vestia,

ou antes de casaqueta descia—lhe até

aos joelhos, e d'ahi para cima lhe co- o pescoço n'uma colleira de latão do

bria o corpo rematando—sc superior-

mente nluma abertura, pºr onde enfia- cães; a qual, posto que folgada de mo-
va a cabeça, pela mesma maneira, com do a lhe não tolher a respiração, nem

que os antigos cavalleiros vestiam a empecer ºs movimentos, era assás es—

cota d'armas, e nós agora a camisa. 0 treita, para que não podésse escoal-a, como os que se costumam pôr nos ea—
calçado consistia n'umas abarcas com e parecia ser inteiriça. ' N'ella se

correias de pelle de porco montez: ou- gravadas as seguintes palavras:

tras correias mais largas, e dum cou— jílho de Beowulplr,

zelo fervoroso dos primeiros neºphy- ro mais macio lhe abarcavam as per- ba pertencente a Uedric de Rotherwaod.

       

  

  

  

            

  

      

   

 

   

      

  
  

  

  

 

  

 

    

   

  
  

      

   
  

  

  

  

  

  

  

 

   

  

                

  

             

  

   

   

   

   

            

  

   

   

  

      

  

  

   

              

    

 

  

    

   

  

    
   

              

  

  

    

  

 

   

  

  

  

   

  

   

   
  

  

   

              

    

   

 

    

    

  

  

   

   

    
  

  

  

   

  

  

  

         

    
  

  

    

  

  

             

   

 

   

         

   

  

   

                              

   

   

 

    

   

    

  

  

    

  

  

  

   

   

                   

    

  

                              

  

 

cada as raças do Hindostão. Em vez

d'aquella Babylonia de Bombaim queja

quasi esquecemos n'esta atmosphera

pacata e tranquilla, d'aquella confusão

de cantos, de trajes, de costumes,—0

indígena de Gôa, christão como nós,

orientadº ha tres séculºs nas idéas do

mnquistador, cºmprehendendo a li—

berdade e a egualdade e extremamen-

te cioso d'esses privilegios, orgulhosº

do seu titulo de cidadão portuguez que

desde o marquez de Pombal,—vive

tranquillamente da sua agricultura,

um pouco rudimentar, valha a verda—

de, a eterna palmeira, e o eterno arroz,

e está. a mil leguas da agitação da lu-

cta, da especulação que os inglezes já

ensinaram aos seus subditos indianºs.

Nada mais tranquillamente patri-

archal do que º viver do proprietario

goano. Dispondo em media, de um ren—

dimento quc seria a pobreza no paiz

visinhº, commendadºr quasi sempre de

Christo ou da Conceição, arvorando

por vezes entre as palmeiras da sua

vivenda um pavilhão vice-consular,

influente eleitoral, patrocinando um

jornal dos muitos que ha no paiz,-—

não lhe passa certamente pela mentca

ideia de duplicar ou triplicar a sua

fortuna com uma empresa industrial

ou com uma especulação de commer—

cio. Pensa principalmente em conser-

var, em manter a posição social que

herdou. Os do povo cultivam por con-

ta alheia ou emigram para servir 'em

Bombaim.

E' no meio desta tranquillidade,

d'esta immobilidade, que acaba de pas—

sar como um risco de fogo e com um

templo. Nãº se pôde imaginar que va-

mos mostrar aqui os marmores, ºs

bronzes, os bellos quadros, que admi-

ramos nas egrejas de. Italia. Por esse

lado todas as egrejas de Velha Goa são

pobrissimas, mas a grandeza e as boas

prºporções do edificio sãº quanto a

mim um dos elementos mais essenciaes

para o effeito religioso. No Bom Jesus

é que esta o maravilhoso tumulo de

S. Francisco Xavier, e este é eviden—

temente uma obra de arte de grandis-

simo valor. O cofre de prata artistica—

mente cinzelado ' em que se encerra o

corpo incorrupto do infatigavel evan-

gelisador, os baixos relevos de bronze,

que ornam as quatro faces, e os qua-

drºs, que revestem as paredes da ca-

pella, tudo é de primeira ordem, e a

mais rica egreja da Europa ufanar-sc-

Iria de possuir um monumento seme-

lhante. Na sacristia conservam—se pa—

ramentos do altar e sobrepelizes de um

gosto e d'uma riqueza que as tornam

verdadeiras obras de arte. Ha sedas

bordadas de Walia, da China, da Per-

sia que são um primor.

A Só é uma egreja vastíssima, e

estou convencido que em toda a India

não ha outro templo catholico de taes

dimensões e tão imponente. Entre ou—

tras curiosidades guarda-se ali 0 cºr-

po do primeirº arcebispo de Gºa.

S. Caetano pareceu-me uma minia—

tura da nossa egreja da Estrella. An—

nexo á egreja ha um palacete, julgo

que ultimamente destinadº á hºspeda-

gem de bispos estrangeiros. Fºi ahi

que tive tuna sensação verdadeiramen-

te agradavcl ao deparar com a valiosa

concertos mais harmoniosos que os da

terra.

por vias judiciarias, toda a fortuna

que lhe pertencia (: que a. viuva havia

conservado na qualidade de tutora do

filhº. Depois de um longo processo,

ficou inteiramente sem nada. A pobre

mulher pouco se importou com isso; o

marido e o filho tinham-lhe levado o

coração e a alma, e nada lhe restava

n'este mundo que a podesse interes-

sar. Viveulmiseravelmente da venda

de algumas joias, que não tinham pº-

dido extorquir-lhe, c não se passava

um só dia que não fosse a egreja orar

perante o altar da Virgem.

Chegou, porém, o momento em

que tinha vendido todas as joias, não

possuindo mais de que lançasse mão

para se alimentar. Recorreu aos pa-

rentes de seu marido, mas nenhum se

dignou ao menos ouvil-a !

Restava-lhc apenas o retrato de“

seu marido e de seu filho, mas prefe-

ria a morte a ter de vendel-os.

#

Niio comia ha dois dias. Arraston—

se diflicultosamente até á egreja e,

ajoelhando—se sobre a lagea, começou

a pedir á. Virgem que acabasse alli

com os seus attribuladºs dias e aren-

nir-se a seu filho.

Mau grado seu foi distrahida por

um grande movimento na egreja: es-

tava tudo coberto de ramagens verdes

e de íiôres, especialmente no altar da

Virgem.

Era o dia da Assumpção, anniver-

sario do desappareeuuentc de seu %:
lhº. Agradecendo á Virgem, crente

de que Ella lhe daria a morte n'esse

agora, é d'um canto da egreja, onde

ardem perpetuamente cirios bentos,

diante d'uma madona negra, ricamen-

te vestida e deslumbrante de pedra—

rias. Chamam—lhe Nossa Senhora dos

Afliictos, e cada um dos ornamentos

que a cobrem, é um testemunhº de re-

conhecimento d'aquelles que teem re-

corrido a sua poderosa intercessão.

#

Ha já, muitos Seculos, existia em

Chartres uma viuva, moça ainda e for-

mosissima, que, repellindo todos os

offerecimentos para segundo enlace

matrimonial, tinha consagrado º res-

to dºs seus bellos annos a um filho a

quem votava toda a affeição que ti-

vera por seu marido. A natureza e os

seus cuidados fizeram d'este filho o

objecto da inveja de todas as mães e

o orgu

#

Ergucndo—se a lagea onde reappa—

recera Joãosinho, encontrou-se & esta-

tua da Virgem Negra..

A#mso Kerr.

-—___.____.

CARIDADE

Bemdito sejas tu, celeste olhar!

Limpido espelho d'infinito amor,

Secreta luz d'angelico brilhar,

Ignoto nardo á mais pungente dôr.

És como o sol que rasga o firmamento

Depois da tempestade e do escarcéu,

Van-endo as nuvens no assar do vento,

Purificando o meigo do céu.

O teu sorriso ovina-se n'um beijo,

Suspiro de amizade e de bonan ,

Que distribua, n'um divinal harpejo,

Os balsamos subtis da nova csp'rança.

Santos no peito, & crepitar anciosa,

A channna embriaganto onde se aquece

Toda. a tua alma olympica, extremo»,

Erguida ao céu na mais constante prece.

lho da sua. E em verdade era

bello, d'uma physionomia nobre e' do-

cs ao mesmo tempo, e tudo fazia pre—

sagiar n'elle o mais feliz tempera-

mento. '

Entre outros favores tinha-o a na-

tureza dotadº com uma voz pura e

angelica como nunca se ouvira; e co—

mo sua mãe só lhe permittia que can—

tasse musica sagrada, cujas palavras

rcspiravam o mais puro e santo amor

filial, a creança dava ao canto uma

expressão tãº verdadeira e natural,

que por vezes arrancava lagrimas a

alguns amigos que a joven viuva con-

servava.

Ao teu passar, os límpidas espaços

Fundem se n'um». aureola immaculada,

Quando soltas, co'os teus niveos braços,

A trança sotinosa e perfurada.

És como ignota estrella avolludada.

Presa no azul como um fanal d'amor,

Que Deus deixou cair purificada

Dando-lhe o brilho d'um sagrado alvor.

Bemdito sejas tu, astro divino,

Symbolisando os sonhos encantados,
nn .eu ...ªs-..— um....ll- .As-..-,...“

no 3." as n'um orvalho chrystaliho
A dôr mais funda, os corações msgoados.

És ademais desvellada.

*

Chegºu o mez d'agosto. O bispo

de Chartres foi em pessoa sollicitar da. ,. . . . . . ' - '— " ' ' ' ' ' .
e rotectora

colleeçao dos retratos dos Nice-Reis e- guincho estridente a primeira locomo— viuva Pelmãªªã Pªrª) (11.16 ª? fª?º diª: tºl em segmda Pºl'ªª ”' um canto Junto do berço triste da Militaria,
governadores da India Portugueza, tiva que põe em contacto a India por- cantasse no ª ª maior esta ª ª" e ºººultº“ ª Cªbeçª com º ªº“ Vºu de —-—Rócio nascido em luz congelador-a,gem. A sua idade, a candura e a for-

mºsura do seu rosto, adoçura e a san-

tidade da sua indole, davam-lhe tanta

semelhança com ºs anjos, que a sua

homenagem não podia deixar de ser

agradavel a mãe de Christo e de com-

mover ao mesmo tempo as creanças e

as mães, que assistissem aquella so—

lemne ceremonia.

No dia da Assumpção a mãe que,

apóz a morte de seu marido, sepultára

com elle todº º desejo de agradar, nãº

abandonando mmca º luto de viuva,

recobrºu & sua antiga garridice para

ççetir o filho.

Com elª.-ito, depois que a procis—

são. aos sons nobremente religiosos

com que o ºrgão enchia ?. Dªw. Sº de-

teve em frente do altar de Maria, ºs

meninos de côro cessaram por um mo—

mento de lançar flôres e, dº meio da

multidão de creanças da sua idade,

destacou-se Joãosinho, vestido de tu-
.

. ar da ºbre viuva.uma branca e com os seus compridos ç P '

cabellos louros cahidos pelas espaduas Todos ºs olharos se voltaram .Pªrª
e presos na frºnte por uma fita azul. ella, º “rªm'ª dºSfªllººldª'v Pªlhdª' e

rota. Pallida e rota, ella que um anno

antes fora vista tão feliz e tão bella!

De repente, cortandoaquelle silen—

ciº, elevou-se, pura e suave comoo dos

anjos, uma vez que cantou :

viuva.

Algumas pessoas reconheceram—a,

mas não ousaram arrancal-a ao seu

piedoso recolhimento. Fallavam, po-

rém, baixinhº da sua desventura e,

comº era publico e nºtorio, accusavam

os parentes do marido de terem feito

desapparccer a creauça para se lhe &-

possarem da fortuna.

Começou a ceremonia.

A viuva deixou de chorar; sentia

uma alegria indizivel, que ia augmen—

tando á. medida que a ceremonia se

adiantava.

Fez-se a prºcissãº como de costu—

me, parando tambem em frente dº al-

tar da Virgem. Então o orgão entoou

uma celeste harmonia e as dores co—

briram g,; lage-as da egreja, inundada

pelo fumo do mec.-':").

Houve. um momento (iC silencio,

durante o qual se ouvia apenas o sold-'

artisticamente dispostos em longas e

=anºª fªdª d'ªmºr subtil, ºther“—
bem allmniadas galerias, por ordem

chrºnologica, e revelando o cuidado

com que são conservadas e tratadas

essas relíquias venerandas.

Segundo me contaram, essa famo-

sa galeria dos Vice—Reis ornava. ainda

nãº ha muito as paredes dº palacio do

governo em Fang-im. ("'s—'n'n. porém.

succedia que o palacio era pequeno e

ºs quadros muitos, aquella linha de

guerreiros venerandos, aquella verda—

deira galeria de antepassados ia se-

guindo pelas salas fôra, passava aos

corredores, trepava aos sotãos, enfiava

pelas cozinhas, descia pelas escadas e

finalmente chegava aos galões, especie

de armazens do rez—de—clrausseé, humi-

dos e tenebrosos onde os quadrºs se

empilhavam em monte, apodrecendo

tranquillamente. Explicaram-me que

esses que estavam em baixo eram ºs

mais velhos. E de rastos pelo godõcs ou

enfileirados pelas paredes os velhºs

guerreiros, uns quadros com um certo

merito, outros em ingenuas pinturas,

sorriam impavidamente comamão nºs

c0pos da espada ou nº bastão de com—

mando, aº lado dos seus velhos bra-

zões que resumem a historia das me—

lhores façanhas portuguezas!

Foi o actual governador geral da

India portugueza, o bravo oflicial da

armada Cardosº de Carvalho que or-

denou que essas preciosas relíquias

fossem colleccionadas ecuidadosamen-

te conservadas em S. Caetano, organi-

sando por esse intelligente acto da sua

auctoridade, o mais curiosoo mais res—

peitavel, e o mais gloriosº museu que

é possivel contemplar-se em terra por-

tugueza.

Ouço dizer que algumas pinturas

serão retocadas e que virá de Lisboa

um artista para cxecutaresse trabalho.

E' lºuvavel; mas com que cuidadº e

com que respeito deveriam ser feitas

essas reparações!

De Goa a Pangiin a estrada segue

á. beira de Mandovy atravez de um

bosque frondosa. Paramos em Ribau-

dar, onde ainda hoje existem casas de

antiga nobreza. Moram alli alguns dos

("last-cndentes. Muitos hoje não teem for-

tuna e usam, todavia, com direito, dos

melhores nomes de Portugal. Se as

coisas como ellas são actualmente, lhes

não permittem os rasgos de bravura

com que se immortalisaram aquellos

que acabamos de ver retratados na ve-

lha galeria dos Vice—Reis, conservam

elles sem embargo & fiôr da cortezia

portugueza, a franqueza, a hospitali-

dade fidalgo. e síngeleza de costumes,

que nos transportam as outras cpochas

atrazadas.

Ao lado dos descendentes temos os

indígenas do paiz, uma amostra unica

nas, enoruzando—se até aos jºelhos, que

trazia a mostra, segundo o costume

dos montanhezes escossezes. Não obs-

tante ser a jaqueta justa, ou para me-

lhor dizer apertmla, para mais unil—a

Com o corpo, a trazia sujeita a rodada

cintura com sua competente fivella de

cobre, a maneira d'um cinto; do qual

pendia d'um lado um saquitel, e do

tugueza coma India ingleza. Acordei,

luctei, trabalhei! Vêde como estes mon-

tes das Novas Conquistas que se trans-

punham em longos e trabalhosos dias

em machilla aos hombres de gcmebun—

dos boiás, vede comº os eu atravesso

n'um instante, galgandº os vales, atra-

vessando ºs rios, furando os montes !

E eu. que assim vos falº. sou uma 10--

comotiva ingleza embora baptisada

com o nome do nosso govn-nador por—

tuguez. e se CSI-ºu pl'onipta a [razu—

vos algodões para as ”curti—.as fal-ricas,

e trigo para os vossos graneis, títul-

bem posso cºmo o cavallo de Troia

trazer dentro em mim uma nuvem de

parses trabalhadores e especuladores,

de rubrºs inglezes para os quaes ovos—

so rendimentº mensal apenas chega

para as despesas de um dia, de paci-

entes.

Banianes, de avidos baticís, e esta

massa de pacíficos conquistadores cu—

jas armas darão só o trabalho e o di—

nheiro, exprºpriar—nos—hão pouco a

pouco, e embora sobre a fortaleza da

Aguada continue aagitar—se a bandei-

ra portugucza, o paiz tºrnar-sc—ha in—

glez pelo eommercio, pela proprieda—

de, pela língua, pelos costumes! Metei,

pois, na gaveta cuidadosamente os

crachás com que a munificiencia régia

vos apreciou, e era agora, vamos a tra-

balhar.

E emquanto o teu olhar doce

Tem fromitos da luz que nos consola.,
Esboços um sorriso immaculado -
—Ta.lvez a mais estremecidn esmola.

e sagrado

Tu que traduzes n'um perfume casta

()s psalmos do perdão e da bondade,

Idvras, tambem, d'esse martyrio vasto,

Aquelles que succumbem na orphandade.

E vces, segunda mãe, límpida flôr,

Aurora do porvir, unica eap'rança,

Pousar um beijo, onvolucro d'amor,

Nos labios virginaes d'uma creauçal

4 de março de 1888.

Augtnto Eirjaz.

—-——*—-—_—

URNA PERDIDA

A indiferença. novada.

do meu peito dolorido

traz-me impressa na memoria

com singular colorido,

:. for-moemª?“ histpria

do triste rei da baum?“ ' '

Porque, formosa Senhora

do vivo olhar cor demora.,

0 que o rei por amor foz

fizeste-o por malvadez.

Beijou respeitosamente o chãº do al—

tar e, depois, elevou para a Virgem os

seus bellºs olhos, brilhantes de enter—

necimento.

Neste momento ninguem respira-

va em toda a egreja, todos estavam

Oppressos. Joãºsinho, com uma voz

pura, expressiva, e tal como se nos

afligura a dos anjos, cantou:

Sentindo proximo o instante

do final da tua infancia,

==fior que despresa & fragancig,

borboleta. _ doidejanto

que & chamma busca anciosa—==

toda. grave o sonhoril

extinguisto, dadivosa,

toda. a riqueza puoril

de meu "mgs infantil.

Regina cwlí, I(EÍC'I'G, alleluía. .

Quin guem memist POTÉGTG, allelm'a,

Resurrerit, eicuti dixit, alleluia.

M. do O.

A VIRGEM NEGRA

Quando se vae a Chartres, ou an—

tes, quando se passa pºr essa cidade,

depois de se haver atravessado ºs vas- dare et laetcre, 6 virgo illaria .' os me-
tos e monotonos descanqrados da Beau— ninos do côro cobriram-o com as rº—

ce, succede ao viajante ter de esperar, sas desfolhadas que tinham ainda—nos
durante tres horas, o carro que deve seus açafates,_ e Joãosinho achºu—se

seguir-se ao que o transportou de Pa- sob uma nuvem perfumada. Quando,
ris. Se, no meio do mau humºr que porém, a nuvem se dissipou, nada ha-
deve necessariamente causar-lhe esta via debaixo das flores e a creança ti-
noticia, dada friamente pelo conductor nha desapparceido.

do vehicule, lhe fôr permittido distin— Por mais esforços que se fizessem,
guir, por cima das arvores do sitio, os foi impossivel encontrei-a. Sua mãe e
dois campanarios da egreja, felicito-o, alguns amigos correram toda & cida-

Nao lhes farei adescripção do tem— de, as auctoridades prºcuraram-a por
plo. se apesar da sua bella archite— tºdª? pªnetºne tºdas pesqmªs fº-
ctm'a, se apesar da extensão da sua ram mt'mctiferas. '
nave, a eathedral de Chartres é uma *
das mais formosas egrejas, jámª—is Vi A pobre viuva, sósinha no mundo,outra que seja tão cheiª de recolhi— não queria vêr ninguem; passava os
mentº e de mysticismo. () edificiq, dias a rezar sobre a lagoa onde vira
cortado á luzquasi como uma renda, seu filho pela ultima vez e de noite
é notavel pelo numero, pela belleza (: chorava; quando a. fadiga lhe fechava
brilhº das suas vidraças, pelas escul— ºs olhos e & forçava a adormecer, so—
pturas que Contei-nam a nave, pelº seu nhava que via no céu o seu Joãosi-
pavimºntº de mºsªicº,, Olaiªs tortuosi- nho,- cantando sobre nuvens côr de r“-
dadcs, seguidas muitas vezes pela pie— sa (: no meio do concerto dos anjos.
dade dos fieis, lhes permitte, sem sai— Mas a de..—graça corre para os in-
rem da egreja, fazer uma peregrina: felizes com a mesma constancia com
ção de algumas lcguas, cºm o que al— que as nascentes derivam para os rios.
cançam preciosas indulgencias. A familia do marido, que fôra contra-

Junto d'este porcariço (que tal era pa. Era o tal barrete pºnte'agudo a si-o mister de Gui-th)", estava sentado n'U- milhança das carapuças dos hussardes,
ma das pedras druidieas, de que acima e guarnecido em roda d'uma larga, tim
fallzímos, certo individuo, que pªreciª dc'cºuro recortada á. feição deuma co—
ter menos dez annos de idade, que 0110- rôa, e no corucheo d'elle é que estavam
b'eu trajo, similhante no feitio ao dº pregados os guizos de que acima fal-
companheiro, era todavia mais rico e lámos. Os guizos, o feitio dº barrete,
loução; porque, além de ser de escar— a fisionomia de Wamba,cm que se via
late a jaqueta, a tinha arraiada com certa expressão de malícia, e ao mes-outro run chavelho de carneiro alfei— alguns lavores grosseirºs de differen- mo tempo de demencia, assás denota-çoado em buzina; não fallando n'uma tes cores. Demais que por cima diella vam qual fosse sua occupaçâozi era ellefaca de dous gumes, larga, pºnteagu— trazia um manto curto, que lhe che- um d'esses bobos ou caturras, moveisda. com cabo d osso; arma, que se fa- gava só as curvas das pernas, da mes- n'aquellas eras indispensaveis nas ca-bricava. nas vrsmhanças de Sheffield, ma côr da jaqueta, com um largo vi- sas dos grandes, para suavisar—lhes acom cujo nome eram aquellas facas vo amarcllo gualdº, e não poucas no- enfadosa vida, que por vezes se viamconhecidas.
doas. Cºmo este manto tivesse muita obrigados a passar em seus solitariosA cabeça tinha-a descoberta, sem roda, e fosse, como acima dissemos, castellºs. Trazia tambem no cinto ummais outro amparo, que o das bastas, sobremaneira curto, podia o tal indi— saquitel, com o porcariço, mas não ti-e apertadas tranças dos cabellos; os viduo trazel—o sobre a espadua direita, nha nem buzina, nem faca de mato, equaes, por andarem expostos ás intem— ou esquerda, e mesmo traçal—o e em— talvez porque se não atrevessem a fiarpcries das estações, se tinham tornado buçar—se n'elle conforme lhe parecesse de tão occasionado individuo arma al—rnivos, e condiziam mal com ºs da o que lhe dava um ar equipatico e vi- guma offensiva, a unica que lhe per-basta, e crescida barba, cuja côr se pa- sivel. Tinha nos braços umas pulsei- mittiam era uma espada de pao, pare-recia com a do alambre. Ainda não ras de prata sobremaneira franzinas, e cida com aquella de que se servem nosdisse tudo, que não convém, que pc- no pescoço uma colleira do mesmo me— theatros d'agora os arlcquins, paranha cm esquecimento uma das singu— tal com o seguinte letreiro :-— Wamba, operarem mil prodígios.laridades mais notaveis do seu modo de fil/zo de Witlcss, servo de Cod:—ic de R0— Não discºrdavam menos nos ade-trajar, e vem a ser, que trazia mettido tlm-wood. As sandalhas não se diffe- mães, e gestos, que no trajo estes dois
rençavam das do companheiro; porém singulares individuos. Gurth, triste e
em vez de ter as pernas em'o'dilhadas pensativo, com o rosto caido, parecia
com correias, como Gurth, trazia po- ter os espíritos abatidos, e achar—se em
lainas, uma encarnada, ºutra amarella, desalento tal, que, quem não attentas—
e na cabeça um barrete com guizos, se nos raios que dos olhos disparava

quando acertava de erguer a cabeça, o
viam parões dos falcões; com o qual fazia tomaria por um homem apathico e in—

thlz, uma grande traquinada, porque que— dilferente; sendo que debaixo d'aquella antes que os recolha a mal terei dos, e de saxões que são tomarem—se
servo addicio á gle- brava de contínuo para todas as par— apparencia .de tristeza, e de descoro— o desgosto de ver o lobo de dous pés normandos: () .que não seria para. tites a cabeça, como se fôra. uma grim- çoamento, conservªva n'alma um odio gualdir-me algum. A elles Fan , a pequena felicidade. (CMM)

A mãe caiu para traz e todos os

assistentes, chºrando, se pºzeram de

jºelhos, porque o anjo que estava can-

tando era Joãosinho, sobre a mesma

lagea onde desapparecera, vestido com

a mesma tunica branca, com os seus

compridos e espessos cabellos louros

caidos sobre a espaduas e presºs na

fronte por uma fita azul.

A mãe arrastou-se de joelhos até

ao filho, e, seglu'ando—o com força pa-

recia recear que viessem an'ancar-lh'o.

Os meninºs de córo cobriram & mãe e

o filho d'uma chuva de rosas; e, do

meio dos assistentes, o bispo, appli-

cando á. viuva a palavra do hymnº á.

Virgem, pronunciou n'uma voz nobre

e imponente :

 

Regina cmli, laetare, alleluia,

Quza quem mer-mst; poºrtare, «lidam, etc.
Bastava-te unicamente

o doce affoeto innocente

que eu to votam em ereança. . .

Restam—te um coração

que unido ao teu na Elluuça

' de afectos, risos e prantos
te guardava na lembrança

os dulcissimos encantos

e os infantis devaneios

dos teus primeiros anceios,

dºª. teus primeiros amores. . ,

Sua mãe chorava d'alcgria. Quan-

do elle chegou ao fim do hymno Gau-

E a tua fronte cnrvou-se

como ao peso d'um dºSgOSto,

& tua face comu-se

dasvivasrosasdo ' - .

mas tu forte, tu saiªm,

entre um sorriso e um booejo,

ergueste serena o rosto,

e a nuvem da côr d'aurora

que o turvava. dissipou-se

emquanto da. tua mente

para sempre, para sempre,

se apagou a inconsistente

lembrança do nosso amor!

..............o---...ÁlegTa-t€,

Aquelle que geraste no teu 'vemre

Ifeszcscitou. . .

O orgãº recomeçou então as suas

melodias e jamais multidão tão nume—

rosa orou com tanta fé e devoção.

#

Joãosinho contou º seu arrebata-

mento como um sºnho que deixará
poucos traços na sua memoria. Recor-
dou—so apenas de que uma mulher,
mais formosa ainda que sua mãe,posto
que º seu rosto fosse negro, o tinha
alimentado com um mel deliciºso e
&

%

patria, e um desejo ardente da liber-
dade. Uma curiosidade inquieta, certa

mobilidade, e um ar de jactancia, e de

umidade, como quem se tinha por mui

feliz, eis 'quanto expressava & physio-

nomia de Wamba.

Conversavam estes dois sujeitos em

anglo—sexoniº, lingua que fallava a
maior parte da gente dº povo, à. exce—
pçãº dos sºldadºs normandos, e de
mais algumas pessoas empregadas no
serviço particular da nobreza feudal.

Como nossos leitores não cairiam bem

no entendimento, se referissemos essa

pratica na lingua natal, trasladal—a-

hemos em ínglez, para. sua intelligen—

cia vulgar. .

— Por são Withold! “mal hajam

estes excommungados porcos, que as—

sim me fazem desatinar! clamouo por-

cariço, depois de se ter inutilmente

servido da buzina, para ºs ajuntar,

cousa de que os taes amigos pºuco eu-

ravam, não obstante terem respondido

ao chamado com um insupportavel

.grunhido; que tão encarnados andavam

na ceva das boletas, e castanhas r '.-

bºrdãs, de que abundavam aquellos

mattos, e na fossa do esgah'acho ao

longo das margens paludosas do ri-

beiro, onde parte d'elles'surdos á. voz

do pastor, a bel-prazer, se enxurdavam.

— Por são Withold! ao demo os

Nunca. mais pensaste em mim.

Nunca mais. E desde então,

taça que alguem despouhou

no mais profundo dos mares,

—— dos ' ºª rea
———Bgii£' uos Vl os 8 rec

senhora dos meus cantares !

o coração que te amou,

jamais alguem o achou,

jamais a ninguem amou !

Coimbra.

A. Rodrigues Braga.
&

elles !. . . . bradou fallando a um cão
possante, e guedelhudo, que tceia d' -
ma banda para. a outra encaprichado
na. vã empresa de ajudar o pastºr &
arrebanhar a recaleitrante vara de por—
cos: mas quer fosse falta de ensino, e
ignorancia de suas obrigações, quer
se deixasse levar de seu natural fogosa
e ardego, em vez de ajudar ao porca-
riço, redobrava Fang sem embaraço,

dispersando cada vez mais o rebanho.
—-— Quebrados tenha quantos den—

tes tem na bocca, e arrebatado seja,

como judas, o couteiro, que arranca. aos

cães as unhas, e os impossâilita para

o serviço ! Arriba Wamba! Levanta-o,

e da—mc a mão n'este aperto, se é que

tens alguma cousa mais d'homem que

a figura. '

—— Dizes isso de siso, ºu estás zom-

bando, tornºu-lhe o companheiro sem

se mecher; pois sabe que me atenho ao

que me aconselham minhas pernas; e

ambas são de parecer que aventurar-

me eu n'csses lameiros, estando tão bem

trajado, como me vês, seria faltar'ao

que devo a minha illustrissima pessoa,

e a meu real manto. Toma º meu con—

selho, Gurth; chama. teu cão e deixa

que este indocil gado ceve, quanto

queira, seu brutal appetite; porque,

quer caiam em poder d'alguns solda.-.

dos desbandados, quer no ,d'alguns fo-

ragidos, e peregrinos, o mais que lhes
deu todos n'um vcncelho. A” fé que pôde acontecer é serem desnaturalisa—

 

feitio das que costumam pôr-se aos

:



(ponha, sejam elles de que natureza fo-

rem. E procedendo d'este modo to a»

cumprido o seu dever ter-[L satisfeito

por completo a vontade do paiz.

—— Um jornal regenerador da ca—

pital, que não vê com bons olhos o sr.

Arthur Fevereiro, director geral do

ministerio do reino, ataca-o no seu IMI-'

mero de 11, dizendo que este. func-

cionario preterira agora no serviço um

otlieial da secretaria, que alias tinha

' tanino n num

13 DE Manco m: 1888.

As sessões parlamentares tem con-

tinuado a correr pacificamente. E, que

o bom senso não desamparou ainda to-

talmente alguns dos homens da féra

opposiçâo parlamentar.

Fez aqui-. muito bom eífcito o que

se passou no Porto, no domingo pro-

ximo. São todas concordes em que os direito a ser promovido de preferen-

regeneradores foram infelizes comple-i cia ao que foi chamadoa desempenhar

tamente no seu tentamen. Os pobres na repartição a seu cargo runas certas

não veem que por tal meio nada cou—" t'nnccões. Prm'a isto que o sr. Arthur

seguirão. E' o particle contrario a pe— '

dir á, corôa ? que ella não pode, dar- po regenerador e que algum motivo

lhe—a substituição por elles na gover— ha pelo qual incorreu no seu desagra—

nação publica. Ja. se viu isto em alguma do. Sera isso por que. o cavalheiro de'

epoca (: em algum paiz do mundo?! O , que se trata proeza e lealmente com os

 

lª'evereiro não está. nas graças do gru— 
que. ha.—de El-rei, o monarcha const1—,scus superiores. não trahindo o seu de-

tnclonal por excellenciaeresponder ver, sendo primeiro que tudo um func-

aos importamos que veem sollicitar a cional-"io digno e respeitavel em todo

sua interferencia no assnmpto, que elle

não pôde resolver, porque. é, constitu—i quasi (pie posso atlirnun'. Pois se é as—

cionalmente fallando, atributo exclusi—l sim. como creio, não se desconsole comª

vamente do parlamentoedo paiz?! Cau— isso o honrado funccionario, pois que

 

 

o sentido? E' 0 que me parece e o que

, 'a, de quem tem íilhos,tornou a casar

, . ,, . . , . 4,1 . , ' . .

a realisadoemduas prestaçoesegnaes, publicos, 10:0003000 para compra envenenamento de que foi victnna o

8 ' & - . - - . . .

_a 1. quando por informacao do go- de nm e-hncio em Castello Branco. e maior l'tcão.

c a 2.“ quando houver atingido dois

iterços; e ainda, que a obra será- tisca- que o dia 21 do corrente, prinu-n-oan-

hsada pelo du'cctordas obras publicas niversario do príncipe da Beira. seia cgi-cias-

do districto.

— Está sendo instaurado um pro-

cesso contra Maroc-Hino Marcial Coe-

lho Amarante, pelo crime de bigamia,

porque sendo casado na Ilha Terceira

com Maria do Carmo Moniz de Olivei—

l

aqui com outra mulher em outubro do

anno passado, na cgreja de S. bicolau. »

-— As connnissões de legislação

civil e de. fazenda fizeram algumas al-

terações na proposta da reforma judi-

cial. Foram elevados em mais 1005000 =

reis os vencimentos dos agentes do mi— ,

nisterio publico. Os juizes não tiveram

augmento. Os actuaes magistrados com

73 amics de edadc não terão aposenta-'

cão obrigatoria; mas quando contarem

i'õ anuos, poderao tel-a lacultativa. Os

_vernador civil se conhecer que. o edi- 30:000 5005) para a policia e retro-mn

hcio chegou a um tei-code construcção, de bibliotheezts e da cscóla agricola, ,tribznial da Boa Hora, Manuel .Ioa- Bali-oiro, diocese de Lisboa.

—Parece que vae ser determinedo

l

considerado grande gala. ,

— Consta que ainda esta semana

Será. apresentada em côrtes uma pro-

posta de lei authorisan lo a prin-Uga?

cao, por um anno. do praso para o es-

tabelccimento do serviço definitivo da

Malla Real, com a obrigação, porém,

de elevar o deposito a 80:(_u)053000.

— Foi nomeada uma commissão

para reformar os estatutos do Instituto

.Portuguez de Santo Antonio em Roma.

— O bispo de Meliapôr foi nomea-

do membro da Universidade de. Ma-

(li-asta.

— Foi nomeado para auxiliar os

trabalhos da secretaria da junta das

missões o amanueusc do ministerio da

marinha sr. Vieira de Mello.

—— Foi nomeado amanucnse da al—

lho de Mondim da Beira,

 

Godinhaços (Santa Eulalia), con—

celho de Villa Verde, diocese de Braga.

Barreiro (Santa Cruza), concelho de

r.
— A'manhã serão acamados, no

 

 

quim Pinto e outros anarchistas.

—— list-Ão a concurso gas seguintes ' ”trigaum:

 

Alniot'alla ( Espirito Santo;), conce—
L'ío rle Jam-rim. ”«Conlirm—i—se a de-

Nfizcu.

Arcozello (S Thiago), concelho de

Villa Verde, diocese de Braga .

Azurem (S. Poh-o), concelho de

Guimaraes. diocese de Braga.

Barrancos (Nossa Senhora da Con—

ceicao"), concelho de Barrancos, dioce-

se de Beja. ,

Itl'anes iS- Miguel"), concelho de

ÉM'iranda, diocese de Bragança.

para formar novo gabinete, que sera con—

servador como o precedente.

l'uri; 11. —()s srs. (“emiesson c llorct,

radica-es, lin-am eleitos deputados pela Costa

do Ouro e Alto Marnc.

Nas I'»occzm do lthodano houve empate

a favor do sr. l'clix Fiat, 0 qual obteve vo-

tos 10:0003 mas com a circumstaneia que

de 130:(.ll_lª-J eleitores iuscriptos, apenas cim-

corrcram a tuna 14:01“.

furmi—res, 2.— Esta pesando sobre a ln-

Caldeireiros (S. João Baptista),con— glatcrra uma violenta tempestade.

eclho de Mei-tola, diocese de Beja. “5 imª-Wife“ _í'lglºªªºª “ªfinªl“ ** Cºnª!-

campo;—' (S João Baptista). conce—' dernr o aconteennqnto ...ia ULUN açao ao tipo—

.. v «, ,. ' . no do nupciadm Finder me 111 como garan-

lho de N illa .Nova de Lervura, dioce-
tia de paz. , _

Sº de Braga- 1 Berlim. 12.——O corpo do imperador (frui-

i Coimbra (Still, Nossa Senhora da l, lhorme será. conduzido esta noulc para a ca-

Assumpcão, concelho de Coimbraalio- “lethªl.- (mºlª nª“? UKPPªtº ªº P'lbhºº-

O imperador ]: rcdcrico III, quando che-

 

cesc de Coimbra.

S. Petersburgo II.—A côrtc, exercito e

marinha rna-<a tomarão luto por quatro se—

mali-as pelo fallecinmnto do imperador Gui-

lherme. Os jºrnaes russos consagram a me—

moria do finado imperador ('.iuilhermc arti-

gºs muito sympathicos. Os tclcgrammas tro-

cados entre S. Remo e S. Petersbm'go ex-

primem confiança na continuação de amisnde

que liga os dons paizcs. ,"

Rio de ,Ízumi—ro II.—O sr. conselheiro

11109050 de missão do mini.—'torio brazilciro. O Sm'. João João Ah'reno Correia de (illiveira levou a

Alfrc lo (,)orrcia de Oliveira foi chamado assiguatura da princoza regente, na ausen—

cia do nnperavlor seu pao, os decretos no-

meando os novos ministros: João Alfredo

Correia de Oliveira, presidente o fazenda;

Antonio da Silva Prado, negocios estrangei—

ros; Vieira da Silvannarinha; Thomaz Coe-

lho de. Almeida, guerra, Antonio Ferreira

Viannajnstica; .l osé'Fernandes da Costa Po.

reira, imperio: cll. .Lda Silva, agricultura. :

Meitriz/, 13, as '.l h. 40 m. da manhã.

——Quando o imperador Frederico 111 chegou

& Charlottcmburgo, lançou-sc, a chorar, nos

braços de sua irmã a grã-duqncza de Baile.

Depois dirigiu-sªe no principe de Bismarck;

este dobrou o joelho e beijou-lhe a mão por

tres vezes, e o imperador, erguendo-o, bei-

jon—o por tres vezes na face. Esta scene. co-

mov'eu as pessoas presentes.

,- Frederico prestará juramento no pro-

ximo sabbado. Prostal—o-ha oralmente, por-

que, fazmido um esforço. ainda póde faller,

novos vcncmrcntos serão applicaveis zi ' fandega de Loanda o sr. Francisco das

sam dó enojo ao mesmo tempo estes in-

felizes, que chegaram a suppôr que o

paiz (: feudo seu, que só a elles perten-

ce de juro e herdade. O que se ve real—

mente no campo contrario cansa dó e te—

dio ao mesmo tempo. O tempo porém

ha.-de desenganal—os de que por tal meio

nada conseguem. O governo eStá forte.

Tem o mais pleno appoio do parlamen-

to e do paiz, tem e não pode deixar de

ter a confiança da corôa; é dever Seu

governar, passando por cima de todos

scima d'essas pequenas invejas está o

bom conceito de. que goza e a confianr

c: . pode diZcr-se illimitada, que if(-Ilel

deposita o seu illustre chefe, o sr. pre—

sidente do conselhoc ministro do reino.

—— Por despacho de 5 do corrente

proximo foi eoncecido zi junta de pa-

rochia de Santa Eulalia, no concelho

d'Arouca, o subsidio de 1:1005000 reis

para a construcção dªuma ºusa d'eseola

de instrucçiío primaria, com a clausula

de que a construcção será concluida

aposentação dos actuaes magistrados,

no fim de dois annos, nos termos do

decreto das aposentaçõcs.

—Serâo recebidas na proxima quin-

ta—feira, por S. M. el—rei, as commis-

sõcs nomeadas nos comícios do Porto.

— O orçamento rectiiicado dimi-

nue 1009005000 reis ao difícil, ape-

sar do augmcnto de despezas, incluin-

do 250005000 ao Monte—pio (_)llicial,

40:000 5000 para de:-*pcuas militares, 
os embaraços que a Opposieào lhe op- no praso d'um anno; que o subsidio se—i

A

4430005001) para auxilio aos povo.—; da

Necessidades Ribeiro Castello Branco.

_. No combouvo da noite chegou a

commissão regenerad 'a do Porto. Al—

guns trens no largo da estação, al—

guns vivas e bastante gente na gare.

incluindo os passageiro.-: 'de segunda

e terceira classe—tudo preparado, en-

tende—se.

—— O transporte India deve sair

para Moçambique e Macau no princi-

pio de abril proximo.

embora com voz muito debil.

—— Avalia—se em 67 milhoes de francos

a fortuna pessoal que deixou o imperador

Guilherme.

__ () manifesto do novo soberano pro-

mettc continuar as tradições da politica de

seu pace manter a paz. Declara que o

kronprinz fará. as vezes do imperador nos

gnu hontcm zi tarde a (.“harlottonburgo, pa-

recia estar tati—gado da viagem 0 da neve

que cahia em abundancia mas, não obstante

isso, o seu estado de saude era soti'rivel. Em

Leipzig abraçou cordealmcnte e por varias

voxes () principe do Bismarck, que foi alli

ao seu encontro com todo o ministerio.

Berlim. kl.—Xa sessão extraordinaria

do conselho federal, o sr. Puttmaker, vice- actos militares o publicos.

presidente do conselho prussiano, absteve—sc -— lÍma carta de Frederico a Bismarck,

no seu discurso de fallar do novo imperador. publicada na Gama (wii-5,1], está, produzin-

iwanca. '| C . , , » . . . . . .

, ,- - () 1: tento do ton.—"olha tederal snr. to e rta e. ' tac. r . ' , ' .= -
Gemeos (S. Migllcll, concelho de ' _ pre—id , .e * . _, a l e fiel Ão po maxutostai 1de_ra.h

C , . , Sli , , B 'lxocllcr, encerrou a sessao com um discurso, .beracs. |]: A.

“ U"“ 0 ( e Bªªm— ª (lusº ( ª Pªgª” ltcnninando por um «Vi 'ao imperador 3» OI

Corciiado (S. Mamede), ' concelho

=de Santo 'l'hvrso, diocese "do Porto.

Crasto (S. Martinho"), concelho do

Ponte da Barca, diocese de Braga.

Cunha Baixa (S. Thomó),concelho

de Mangualde, diocese de Vizcu.

lª'reixiel (Santa Maria Magdz—ilena),

concelho de Villa Flor, diocese do Bra—,

 

—— Já foi pronunciado o cahellei— “Genisio (Santa Eulalia), concelho conselho do imperio correspondeu calorosa- Madeira, 50:0005000 para edificios
 

mento .

 

reiro Paiv; , como anetor do crime de ,de Miranda, diocese de Bragança.

NNUNIOS **COEUUBLIACS LITTERAARIS

(1) Este telegrannna foi dirigido ao nos-

so college. do Dia.
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VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Privilegiada, (“loteria/tdo pelo goreww

pela Inepac-taria Geral (lu Corte

'do Rio de Juazeiro e clip,-oram; pela jimi/(

comultí-ra de saude publica

E' o melhor tonico nutritivo que se oo—

nheco; é muito digestivo, fortilicantc e re—

constituintc. Sob a sua intiucncia desenvol-

sanguo, fortalecemsc os musculos, e voltam

as fin-ças.

Emprega-sc com o mais feliz exito. nos

_,estomngos :.llmltl- os nlalú «_lobezg, para com;

ASPHIÃLVINO ªbater ªªª *Ug'fªª'lªª' fill-dias c laboriosae, a

MANUEL FERREIRA DA

Rua A'Í'Z'Zi de S. Domingos 97

' Toma-sc tres vezes ao dia, no acto da

PORTO
,comida, ou em caldo, quando O doente não

TEM grande deposito (Peste genero, ªse possa alimentar. - .

já preparado ºu por preparar e, . Para as crcanças ou pessoas mmto de-

ª bois uma colher das de sopa de cada vez; e

para os nlultcs, duas a tres colheres tam-

" Çgm, iíiienna on macedo dos orgãos, rachitis—

uno, consumpçào de carnes, infecções escro-

phulosas. c em geral na couvalcscenca de

todas a— doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

_Q'n' *"

«.!le A

 

tambem o manda applicar nas obras.

nas provincias,_ por ter os melhores bºm de. cada vez.

applicadores d'CStº genel'º- Trªtª-ºº', 'L'm calix d'cstc viliio representa inn

no Porto, ou em Aveiro com o sr. .Jo- bom bife. _

'é Menteiro Telles dos Santos_ ;;lªista dose com quaesquer bolachinlms é

. _ um cxcellentc [um.-lee para as pessoas fraca.—3

Irargo da Cªdelª ou coiu'alesccntcs; prepara () estomago para

' * ' ,aceeitar bom a nlnnentaeào do jantar, e con—

;Cllúlulf) elle, toma—sc igual porção de ional-,

'para facilitar completamente a digestão.

i Para avitar a contrnt'aeeâo, os cnvolu-

acros das garrafas dev-sm conter o retrato do

,autor e o nome em pequenos circulos ama-

ircllos, marca que esta tlchsitada em con-

iformidnde da lei de & de junho de 1883.

 

 

    

      

       

   

ESTOyâGO

lªn-reason .??
(Bismuth. : Magnata)

' Ril'ºmmn'lªllS"."nlfããlnººhºu do Estoniano,

_; Acidez, Arrotoc. Vomltos. Cancao Falta de .»

Aponta . Digestão: uíllioain: regularizar. a

, Funcçõsl do Entourage o do: quntumu.

nsnms : 500 nm. — Pts : 1,200 Reis.

, Etigir lll onu/o » “No oMciLl da Gov-m frinun

: | Em: J. FUMO.

th DETRAN.?l-umzcelmo ou“ uma :

nn * &

Acha-se á venda nas principaes phar-

nmeias de Portugal e do estrangeiro. l,)cpo-

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos,

em Belem.

Deposito cm .»“iveil'o—lermacia c Dro—

.garia Medicinal de llibciro Junior.

 

ve—se rapidamente o apetite, enriquece-se o'

ldÉªPªPªªª— Uªr'halgia, “gastro-dynia, gastral- '

n n tr ui POBTTGlill

EDITA]L," 1

JOSÉ CANDIDO GOMES D'OLI—

VEÍHA VIDAL, Conego Arcílmº-stc

da cidade ('l'Arciro, Reitor do [;]/('eu.

Nacional do districto, etc.

FAÇO saber o seguinte:

1.º—quc desde o dia 20 do corren—

te até ao dia 5 do proximo mez d'abril

devem ser entregues na secretaria dªes-

te Lyceu os requerimentos dos indivi-

duos que pretenderem fazer, na pro—

xima epoca, exames d'almissão aos lv-

ceus, os quaes hão de come rar no dia

16. do proximo mez d'abn'i pela ordem

que Oppºl'tllllªlnente for annunciada;

'; º.º—que os requerimentos devem

]

"ser acompanhados de certidões d'ap-

provação em exame de instruir-çâo pri—

maria elementar, conter o nome, filia-

,çâo paterna e naturalidade dos reque-

ªrentes l_vt'i'eguezia, concelho e districto),

e ser auctorisados com assignatnms,

reconhecidas por tabelliâo, dos paes

ou pessoas encarregadas da educação

dos mesmos requerentes;
c)!)

 

o. —quc c— prohibido requerer exa-

imes na mesma epoca em dit't'ereutes

lvceus. sob pena de serem nullos os

exames feitos.

, seguinte.

marco de 1588.

   

   

  
  

  
    

   

 

Não mun nem irritação nem dºr e nlo

' mlnohn a roupa. Emprep-Il só ou junlnncnlc eum

ls Capsulaa de Enquln (approvaqal pelª .,

Academia de Medicina de Pam) cuz: em "

muito ,-ouco tempo as qonorrhen: mols intensas. _

Mulu— uul umhem como preservativo.

Exija-se & usiqnatura da RAQUIN.

"WSRO! : PUKOUZE-LLBEB
PBYREB

_ 18. hummm Sum-Dum, Putz,

s'm roda: a: bom Mai-macia: do extrangeira.

     

 

NUMERO .TELEPHONICO 168

consrnncçonszvivins«JranETAs
CONSTBICÇÃO E .lSSENTlllENT'O DE PONTES .llET'lLlJOlS l'llll ESTllllllS E OllllNllOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CAXNOS, COLIÍMXAS E YIGAS, POR PREÇOS LUHTADISSDIOS

EDNST'MGQÃI DE “PRES Á PBDVADEMBD

CONSTRUCÇÃO DE CALDEIHAS

BIACHINA a vapor da fin-ça de 30 cavallos, cons—unida em

 
'18R3 nas ofiicinas da Empreza Indus—

trial Portugueza para o hiate dos pilotos da barra de Lisboa, Visconde da. Praia (r'rafmle de Macau.

EMPREZA INDUSTRIAL P()RTUGCEZA, actual proprietaria da oiiicina de eonstrucçfíes metalicas em

rega—so da fabricação, fundição, construcção e colloeagio, tanto em Lisboa e seus

ilhas ou no estrangeiro, de qlmc—upier obras de ferro ou madeira, para construcções civis,

Santo Amaro, encar-

arrcdores, como nas províncias, ultramar,

meehanicas ou marítimas.

Accoita portanto encommondas para o fornecimento de traballms cm que predominom estes materia :s. taos como, tol/tados, r:-

gamentos, cupulns, escadas, 'rrmºtmzhts, mac/Lima a vapor c suas caldeiras, depositos para agua, bomb/ls, raios, mil:/s para. tra-umnis-

são, barcos "latidos (: vapor conqlletos, estujifs de fin-ro e rid-ro, construcção «lr. iqurcs li pratos de jogo. etc.

Para a jitmlição de columnas & vigas tem estzzbeleclclo preços dos mais resumidos, tendo sempre em (kapositos yramles

des de calmos de todos as dimensões.
.

Para. facilieitar a. entrega das pequenas onoonnnendas de fundição tem a Rmprcza

'! uantidu —

um deposito na rua de Vasco da Gama, 19

e 21, ao Aterro, onde se encont 'am amostras e po, Rss do grand-:s ornatos, e em geral o necessario para as construcçõcs cms, e

onde se tomam quaesqucr encommentlas de fundição.

Toda a correspondencia devo ser dirigida á.

a..—_,,“

Empreza Industrial Portugueza, Santo Amaro—LISBOA.

E para constar mandei publicar o

, cheu Nacional d'Aveiro, 10 de

“José Candido Gomes tl'Olirnira Vidal.
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A PRESTAÇOES

 

IODURETO te FERRO l! ALIERAN'EL

Ay mumu Wi ªislmlla

Nº," 'O,“ D M . .a: na ºnu.

nem wªnt/.ar'o

, huhu,

It'-“:*l-Sis
'nl

pelo b,."ruv, o "reduto

as Sâo-ªaterao.
ªgo

 

FARN

"8

“““—ªs os Burma ;

  

A PRESTAÇÓES 1055

1853

DE

DE
Estas pllulas. cm que «enão-sc reunldu

as propriedades do Iodo c do ferro.,cim-

,

. '
. vêmespecialmen

tenosdoimçaàta
ovariadas

sua ªll: SEMANA
ES

500 REIS SEMANA
ES que Sãº & consequencia co germe escrulu-

loso (hum/'n. mfdrtrs. lt imm:-rs mas. etc.),

v- rir—“vªgªr.
' .MNW, doenças contra as quaes os Slihl'lUS fºf'

rutn'nosos NNO meme as; na Chlorosu

[pãilulez das meamvts não menstruadasi.

& Lennox-then (lacres ªl.-amos ou No,”

atrai, & Amenorrhea jalefistruztçuo mula

ou del/11:11“, & 'rlslca, & Sypmus constit-

tuelonal, ele. Eunlm. on'er nem aos nmrll—

cos um agente lherapeullcn dos mais

cuerpo»; par:-. estimular o organismo e

llllelllCár as cmisluuidjes lymphallcas,

fracas ou lit-lxiillcdns.

S. B — Dimitri-clone tei—i'oimpnrooual
-

zerado e.mn medicamento nuh-|_. irritante.

Corno prova da pureza e :unhenªxrlomlc das

vordadctras!ilul
aldenlancard.cru

a.seo

" nosso selledeprala r-.- e”

tiva, o timbre da ("ni/..: /4Mfíq,3y

des Fabricar“: e a nºssa
'

assignalura aqui jnnclo. €,.

Pharmac' em Paris. me Bonaparte. 40

DEsconFlz-se DAs FALSIFICAÇÓEB

.,," ' '.-

GRANDICS DESCONTOS

A PROMPTO PAGAMENTO

GRANDES DESCONTOS

A PllOMPTU PAGAMENTO

l_r'a-rrudiu. ';!!(.4,15[41,(l(7. Ensino e consertos

 

por tódo o tenlpo gratis

    

  

A NOVA .N'LXGIIIXA PÁRA CUZER

.,

LANÇADEIRA OSCILLANTE
E' Esta a revolução mais completa que tem havido nas machinas de

costura com as quaes se faz com a maior facilidade os trabalhos mais de—

licados.

(

?
  

 

    

  

     

   

   

      

    
   

 

  

  

  

petsõu qnecau
lenau

PILULAS

.
bo UOEYUR

,

DE PARIS
_._

não hesitam empur
gar—se quand

o precmao

- Não receiam festão nem fadiga,. porque 3%

, contrario dos outros purgutivos,
este 5 ,

obra bem quando é louraça com bons

alimentos e bebidas fortmcantes.
como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga coin

estas pílulas pôde escolher par.: (tem; -

as, a hora e referem que mms cAe

convier conforme suas o'ccupaçoes.
—

fadí :: do purgativo senao annpllada ,

pe o efteito da bra alimentaçao, sx

se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes quanto

' [or necessario.

Sir.e'1tr.50

;- S suas grandes vantagens são:

BRAÇO MUITO ELEVADO

Agulha e sempre ajustavel.

Lançadeira que leva um carrinho de aurodão.

Da 2100 pontos por minuto! ! _

LUVCSSilllilâ no tralmlho o silenciosas sem (fgtull.

Não preeiza encher canclla nem enliar a lançadeira .

() pes-ponto e o mais hello c o mais illastico. .

Todo o seu machinismo é ajustavel estando a machina sempre perfeita.

A novu Ill/[Chinª de lançadeira uscállunte & dedicada ao serviço de eosttu'eiras, alfaiates,

sapateiros, chapellciros, conceitos e para toda a classe do eostm'a. '

A nova "mr/rim! de lançadeira usei/[ante esta construida especialmente para costureiras

que se dedicam a costura de punhos (: collalinhos.

NOVIDADE FÉ

  

  
  

  

       

 

       

     

   

  

Os ANTnos DE PARIS

* . ULTIMA PRODUCÇÃO

  

vaiLEGIQ

' Por vinte annos

;

DH

'
. '.A " 15131. L'M' XTÉPIN

, OMPANHIA MBR". “SiNEER” * *” ' J

75—Hua de José Estevanr—“YQ

rncano il cum ECONOMICA

_; ' AVEIRO

Bordados a alto relevo feitos com lã

Romance em ?) volumes, illustrado com 15)

cronio-l'itogriqihias, aguardadas por Ma-

nuel de Macedo e executadas na litogra—

phia Guedes.
_ _

' ”mdw—cão do A. J!. da Cunha e &?

10 rei.; rada folha—10 reis cada cromo

- —:30 reis cada capa habilmente colorida.

Lisboa 60 rei.—: por semana, . pagos no acto

da entrega. Provincias, 1:20 reis, de duas

.emanas, pagos adiantadamentc. Assigua-se

na casa editora David Uorazu, l'uuda Ata—

luya, »12'—Li,sboa. __77 7——

vinci?IIUGU

 

 

 

cura todas as Molesttns resultantes dos Vícios do sangue : Months, men.,

Florim", Herpes, Liebe», Impefígo, sam e Bheuinatinno.

ROB BgYVEAU-LAFFEGTEUH
, IODURB'I'O DE POTASSIO

Cura os accidentes syphilllicos antigos ou rebeldes: mesmu, :l'umora, aômmn,

Emociona, nsslm como Lymphattsmo, Eu.—rolam; e Tu bet-culo”.

lnum.em arma-'s. tiu—.au. rue mucilon; «« lºYTllU-LUPEGTIOLO em toda uti... oS MISERAVE'É

??IERDÁ—Dsmcs .;GRK , ';

cassou—namo nz- ramªl:?

. Apm-tonto.,íclony-ohloos, Purgatlvoc, campº",,“

: com: : Falta de appetlte. Prisão de ventre. Enxaqueca.

. Ve: uJams. Congeêtões. ato.—Doss ordmz ria : 1, 2 .; 31,1“,

ºusªr nªum“ ” ªªºªªo Selle de União dos Fabricantes

 

 

 

   
   

[diminui-ida edição poriucnsc

i'll-listrada cmn SUU _«p'm'ums

 

  

GBATNS

de San/e'

Em virtude dos muitos pedidos- que to-

com ºi.—'uIv—uilCOP-XLS:
_

ªnºs" uma. Pharmacia mov. -. neem emlwuuvríncíjual'h". l1105 l'ucubulº Pªrª “bm“"ºª' “"““ “m'ª ªª"

 

“' " '“ **
'signatnra d'este admirável running-U que

couqn'chende £) Voltnucs ou 40 last-nados cm

Lº, optimo papel .: impressão esmoradissi-

 

000 Do

ººº. mun do entªº

Gouonnusiiftoncsbnnm.

Pinus smmus,Dummar,

SUlX'ClllílS fazei-o nas seguintes condições :

(_)s srs. assignantcs pmidcm receber um

ou mais fascículos cada semana no Prºtº“ de

100 reis cada um, pago no acto da entre-

ga. Tambem podem receber aos volumes

broehados, ou encadernados cm magnilicas

capas de percalina, feitas expressamente na

Allemanha, contendo lindissimos desenhos

__ dourados.

Preço dºs vohuncszf—l.“ vohunc brochu-

do, 1.55”) reis; encadernado, 2353-100 reis;

2.” volume broehznlo, 153530 reis; micarlcr-

nazlo, “).—$ 300 rei.—'; 3." volume broelmdo, reis

15350; encadernado, 273100 rei—:: —l." volu-

me brochado, 173650 ruiu“; encadernado, reis

25500; 5." volume broehado, l-Siãt') reis;

encadernado; "WI-300 reis. A obra completa

em brochura, 733250 reis; encadernada, reis

115500.

Para as províncias os preços são os mes-

mos que no Porto, franco de porte; e sendo

a assignnttn'a tomada aos fascículos, serão

estes pagos adiantados em numero de cinco.

A casa editora garanto a todos os indivi-

duos que angariarem í) assignaturas & remu-

neração de “30 por cento. tirando os mes—

mos encarregados da distribuição dos fas-

ciculos.

Aceitam-sc ouro;—“pendentes em todas as

terras do paiz.

N. D. *Os preços acima exarado—; são

assim estabelecidos unicamente em Portugal.

Toda a correspondencia deve ser dirigi-

da a Livraria Civilisaeac, de Eduardo da

Costa Santos, editor, lina de Santo Ildefon—

so, 4 o 6—Porto.

Bibliotheca de Pero e das Est-alas

Cada volulue 50 reis

NUMERO 150

DEFLUXOS, Toon

luso-nu. GBISES utnvosns

murriííºronen
II na: II Phamdu il Mutum

Elm-n o "demo

no Indo

flsxcncu)
Commissâo do Recrutamento do

, concelho de Aveiro faz publico

que, durante o mez de março, na se-

cretzn'ia da Camara, se recebem recla—

mações contra a insmípcão ou ommis—

são de qualquer mancebo indevida-

mente feita, ou contra O modo como

tiver sido qualitieado cada um nas ca-

sas do livro do recenseamento, sendo

motivos de reclamação por inscripqão

individa :

O recenseamento fora do domici—

lio legal;

O recenseamento fora da idade

preseripta na lei;

O recenseamento de quem haver

fallecido; '

O recenseamento de quem já tiver:

prestado ou estiver prestando o Servi—

ço militar;

O recenseamento dos mancebos

que devam ser considerados estran—

geiros; , ,

O recenseamento dos que tiverem

[noturno. no., ou.

uma niii'nn nun

  

   

 

   
    

    

  

    

  

  

  
  

   

VOZ e BOCCA

PASTILHAS DE DETRAN
Ro'nmmendadal c-mln as Doenças .;

. da Garganta, Extinccõss da Voz. ,-

»: Inflamxuaçõss da B cce. Bitaites ;

; pernicnsas doMercux-zo Irritação ;

Cul'Sf-da pelo fumo. e 'n.trl|t::|.arinente ;ÍT

mós.- .PREGADOH S. PROPES- ';

, SOHES, e CANTORES para lhes '

Saulmar :: omissa: da vez. '

Panico : 600 Rms.

Erigf em (: rota:». : frma

Adil “DETRAN. F."" em PARIS.

  

_ESPEC'LACULOS '

' Tilªâ'l'lll AVEIBENSE

_ MOITA DE ÁlllllOllllS

Doi/2271190 18 de março de 1888

O drama em 5 actos Os tmpeiros

iclc Lisboa e a comedia em 1 acto Olor-

l-rc-r para ter dinheiro.

Aºs 8 e meia da noite.

Precos—Frizas, frente, 35000 reis;

lado, 25500 reis: camarotes de 1.“ or—

sido condenados a alguma das penas dem, frente, “255500 reis; lªdos, 35000

maiores. ,reis; ditos de 2.“ ordem, 1o5500 reis;

Aveiro e Secretaria da Camara O icadeiras, 500 reis; superior, 300 reis;

de marco de 1555_ igeral 200 reis; galeria numerada, 160

Servindo de Presidente reis; dita não numerada, 100 reis.

Antºnio l-ªi'cira dos Santos. O resto dos bilhetes encontram—se

a venda no estabelecimento do sr.

“tªll DE “WSW“ Francisco Elias Gamellas, aos Bal-

RUMANCE ORIGINAL ções, e na encadernação Aveirense, de ras

Por Alberto Pimentel Adriano Costa, a rua Direita. '

 

 

'os BALÓES nn PORTUGAL

_ PDR .

JOÃO MARIA JALLES

(capitão de artilhcria)

.

I

«

 

, Editm'.——Einp1'cza Ho—

, Romanticas, 40 a 52, Rua da Atalaya.

“Líªbºª.

:

David Corazzi.

ima, sendo illustrado com 500 gravidas, n;-v

A ESTAÇÃO

JORNAL ILLIÍSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

Preço de rlesígnrttura

L'manno

Seis mezes...................

Numero avrdso.............

45200

25100

200

Assigna-so na livraria de E. Chardrou

—L—ngan & (icneliox successores Porto.

txtvnnso ILLUSTRAIM “

Scnwuarrio de Lust-micção & Recreio

 

 

EDITORES, CAMPOS &, C.ª, LIN'llElROS

Rua Allusº'ta, 88.

LISBOA

Segunda série—Segundo anno. Publica—

dos 5) volumes de quatrocentos dezesseis pa-

ginas onda um. Em publicação do 6.º vol.

LiT'nAiuA

DE

MELLO GUIMARAES

AVEIRO

illmmel E. Branco

El-rci D. Manuel.................. 700

J.). Albertina Parnizo

Ahnanaeh das Senhoras pn-tugnezas c

brazileiras. para 1888. . . . . . . . . . . .

j'). (_r'niimmr Torrczãu

Almanach das Senhoras, para 1888. . . “240

Almanach Illustrado do Ocidente, para

1858 . . . . . .

Almanach Burocratico e Commercial de

Lisboa, para 1688. . . . . . . . . . . . . .. 200

Almanach'lllustrado, por F. Pastor. . . 200

METHODO Jo,-io _DE DEUS—_

A direcção da Associação das escolas

moi-eis pelo met/Iodo João de Deus roga aos

srs. professores, professoras e mais pessoas

habilitadas no dito methodo pelo proprio

anctor e tambem pelos professores das Es-

colas mot-eis a tinoza de comnmnicarcm &

esta direcção—Largo do Terreiro do Trigo

11.0 (_)—com a possível brevidade o em bi—

lhete, postal, os seus nomes, residencia. o da.-

ta dos respectivos diplomas.

NU lv'IDEUE LIT'I'E li.-116111.

 

240

 

 

 

'ri'ro )I—ARTINS

A G U A R E L LA 3

Publicação mensal de elegantes volumes

de contos, edição do luxo, illustrada com

gravuras e capas l_vtographadas a quatro

côrcs. .

Cada volume 100 reis.

todas as livrarias.

RAMALHO ORTIGAO

JOHÍBULL

depoimento d'mna taste-numha acerca

de alguns aspecto.—:

da vida e da. civilisaçâo 'inglcza

A' venda em 

  

1 vol. (500 reis. pelo correio 630 réis

A' venda na livraria Chardron de Lu-

gan &. Genelioux, successores. Ulcrigos, 08

——Porto.

c.?iiílín LHC! & Boys—Elimuuzs—

Rua. do Instituto Industrial, 23 a 21

IJISB()IX

A BIBLIA SAGRADA

Ediçao monumental esplendidamentc

adornada com primorosas illustraço'es, dese-

nhadas por A. ("ri-eno, A. Ramalho, E. (Ton-

deixa', M. de Macedo, Marques de Oliveira,

Moreira Rato, e Silva Porto; gravadas em

madeira por A. Pedroso, (.“ . Alberto, Ilei—

tor & Lallemant, ll. Kijõlncr, e R. Feiji'lo.

Yersão classica do Padre Antonio Perei—

ra de Figueiredo, anctorisada pelo Eminen—

tissimo Cardeal lºatriarcha de Lisboa 1).

Guilherme, e confirmada pelo esclarecido

voto do Eminentissimo Cardeal Patriarclm

de Lisboa 1). José III. '

Escrupulosamcntc revista sobre o texto

latino da vulgata por Xavier da Cunha.,

2.0 conservador da Bibliotheca Nacional de

Lisboa.

 

A FATEIXA

Publicação mensal sobre coisas. . . por-

tugnczas. Um volume de 180 paginas col-

laborado por cscriptorcs distinctos,200 reis.

Deposito na livraria de Barros & Filha, rua

do Almada, 10-l a 114, Porto.

BAPTISTA. DINIZ

os óleos

Comedia n'nm acto para 4 homens e 1

senhora.
.

Preço. . . . . . . . . 120 réis

Pedidos ao auctor em PORTALEGRE.

Tragam—irma AXWNSE

Isarg'o da. W'era-Cl'uz

. VEIRO
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